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A CÂMARA ICIPAL DE S-0 PAULO DECRETA:

Artigo 1 2 - Ficam isentos do pagamento anual da
"Taxa de Fiscalização de Localização, Instalação e Funcionamento -
TELLE"g todos os profissionais liberais e autOnomos não estabelecidos,
inscritos no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - eqm, da Prefeitura,
do Município de Sao Paulo

çonr:V
ptnico - A presente isenção alcança todos os,

corribuintes ja inscritos e aqueles que se inscreverem na vigência des

ir ta /Lei. -
 h,"\

ky,

• Artigo 2 2 - Consideram-se como "não estabeleci- JYI.,..,	 • 0,

dos" todos aqueles profissionais que exerçam suas atividades na propria
iTesidencia.

N

01	 PL

Isenta do pagamento da "Taxa de
Fiscalização de • Localização,
Instalação e Funcionamento -
TFLIF"X todos os profissionais
liberais e autonomos não estabe
lecidos, inscritos no Cadastr -o-
de Contribuintes Mobiliarios -
CCM, e dá outras providencias.

PROJETO DE LEI _ 01-0Ó94-J94-,6

• .§ 1 2 - Para comprovar a condição deste artigo e
beneficiar-se da isenção descrita no artigo 1 2 , os interessados,	 por
ocasião de sua inscrição no Cadastro de Contribuintes Mobiliários -
QQM, deverão apresentar) emseuS nomefi, obrigatoriamente, o original do
Contrato de Locação, quando se tratar de imOvel alugado, ou,Escritura
de propriedade, quando se tratar de imOvel prOprio, devendo ambosx esta
rem devidamente registrados em CartOrio, sem o que não será possível
atestar a veracidade das informaçOes prestadas no Pedido de Inscrição,
processe á mesma sem o beneficio estatuído nestaei.

Cód. 0561



§. 2 2 - Os contribuintes ja inscritos no Ca
dastro.pde Contribuintes Mobiliarios - CCM, por ocasião da vigencia
desta hei, poderio beneficiar-se da isenção constante do artigo 12

a qualquer momento, desde que satisfaçam o disposto no 1 2 do pre
sente artigo; promovendo,inclusive 1 s alteraçOes cadastrais que s'e

fizerem necessárias.

Artigo 3 2 - A isenção , de que trata o "ca7
put" do artigo 1 2 não alcança aquelas taxas ja lapçadas, refent9/5a,
exercicios anteriores ao da vigencia da presenteei.

Artigo 4 2 - As despesas decorrentes- 4iGnI

execução da presenteLei,r correrão por conta das dotaçOes orça-,
mentirias proprias, suplementadas se necessario.

Artigo 5 2 - A presente,ei entrara em vi-
gor i01 de janeiro de 1995, revogadas as disposiçOes em contrá-
rio.

AD
Sala das Sess3e5/08 de março de 1994.

Vereador JOSÉ VIV1AgYFERRAZ

2 2 SecreXa4io•

YHK/
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EXPOSIÇÃO DE -OTIVOS

A "Taxa de Fiscalização de Localização, Instalação
e Funcionamento - TFLIF", tem objetivo específico, ou seja, .o 	 de
permitir a regular Fiscalização da Instalação e 'do Funcionamento
das empresas e estabelecimentos existentes no Município de São Pau-
lo.

Assim, os profissionais liberais e autonomos 	 que
possuam inscrição no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM,
da Prefeitura do Município de São Paulo, declarando como domiéílio O
o endereço da propria residencia, por_ ao serem estabelecidos, nao
podem ser onerados com a cobrança da referi a taxa, pois, a mesma
destina-se exclusivamente para aqueles profissionais e empresas de-
vidamente estabelecidas, ou seja, em ponto comercial para atendimen
to ao publico, valendo-se inclusive de publicidade da sua atividad
no referido local, o que nem sempre e viavel no local de residen-
cia.

Ademais, a isenção concedida pela presente proposi
tura e de montante insignificante e irrelevante no orçamento da mu-
nicipalidade. Não compromete qualquer projeto orçamentário.

De forma que, sua concessão e perfeitamente /-ia=
vel, oportuna, alem de justa.

Pelo exposto, mister se faz a aprovação deste Pro-
jeto de Lei em sua forma original, ou com as alteraçOes que se fi-,
zerem necessárias.

••• •	 ••

Cód. 0561



IRA FORTAMARIA CANO2A MO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	   vr•

94	 de 19  94	 17 r 03 , 94  mdo processo n2 

Sr. Assessor Chefe:
Sobre o assuntO-nadà--consta,

em 1(7.0_3_._9-4---)

A Com. de Const. e Justiça

r  / L5)

LM*

Ass. Tecn. Lc i . enla - A.

CÓD. 0233



iXecebido na COM Et SãO de

Constit,uição e Justiça
Em (9-1/s  Jà

Ao Nobre 'Vereahr---4--r—

para relatar.
Sala da CoMissão da Constituição e JustW

em ,2)-  de_ ..	 .~...ã.8..0.... .......... 
do 19.9'‘(/

I	 .

SEGUE

sob tolha 	

	  juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

n2 	   

. Em 	 ,	 	 , .

(a)
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IR IR IDO 11b lç; ige Cl

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta Co -

misso, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

Interno.

Em, 0 5 /g/6N

Ver'-.7-54krcio Arruda

Presidente da Com . ,so de

Constituiç"ão 4 Justiça

.11n
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~11/1-T
DA COMISEÃO DE CONSTITU

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 094/94.
• I7 E

Pela Legalidade. •

o de ConstityÀção 'e Justiça, 4.-4/41MtlSala da Comissão de Constit

Projeto de lei, de autoria do Nobre Verea-
dor Viviani Ferraz, visa isentar da taxa de Fiscalização
de Localização e Funcionamento - TFLIF - todos os profis-
sionais liberais e autônomos inscritos no Cadastro de Con-
tribuintes Mobiliários - CCM - que exercem suas atividades
nas suas próprias residências.

•

O art. 52 da propositura estabelece que a
lei, se aprovada, entrará em vigor somente a 12 de janeiro
de 1.995, escapando, desse modo, à exigência do art, 12, §
12, da Lei 11.397, de 16 de junho de 1993 - Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para o ano de 1994. A LDO, art. 12, Ç1'
12, exige que os projetos de lei que impliquem redução de
receita do exercício financeiro de 1994 explicitem, em sua
exposição de motivos, a estimativa de renúncia de receita
que acarretam, bem como indiquem as despesas, em idêntico
montante, que serão anuladas. Como a lei, se aprovada, só
entrará em vigor a partir de 1995, e não existe plano plu-
rianual em vigor, não há impeditivo legal ao projeto.

f-mepc



Publicado no DIARIO OFICIAL

de  .25.-  / 	 0 5 
página	 3L( 

cokrna 	 	

conferido:	 4Fi	

:fg	 D ,niir

À Douta Comissão de
PO:ica Urbana, Metropolitanã
e Meio Ambiente

Em,i2S-7  0,57

ROSMARI CURY WaOS SANTOS
Secretária

Recebido ria Comi .são de; Pol. tpaua,

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

	 Itf 04.4. ••••	 .11* •••n•••••n 44

Sala da Comis0 c:e Pcinica Votam, Mettopoilu.'m•R

e Meio Ambienie.	 /Ai	 X

311 .a4-1,7
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Feiha n.o  09- 	 do Proc. '

No O g .	 de 19  g‘f ;
O Funcionário 	

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE (340 PAULO

Procurando embasar parecer desta Comissão a respeito do pL•
094/9 11, isenta do pagamento da taxa	 de fiscalização de
localização, instalação e funcionamento - TFLIF 	 , todos os
profissionais liberais e autônomos não estabelecidos, inscritos._
no cadastro de contribuintes mobiliários - CCM, solicitamos
encaminhar pedido de informaçUs ao Executivo com os seguintes
quesitos:

A.. O Executivo tem informação do número de profissionais que
poderão ser beneficiados pela propositura ?

2. Qual o montante da receita arrecadada anualmente com a TFLIF
e quanto representará a perda dessa receita em virtude da
implementação do presente projeto ?

3. Qual a opinião do Executivo sobre a propositura ?

20/06/9A

Ver. ZuKiâ CoK-a/Ribeiro
Presidente da Com. de Orolítica Urbana

Metro politana e Meio Ambiente

Defiro

Ver.Mi?wél Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



A
LEG - Senhora Chefe

PU' solicitação o S Presidente/

para proyiden Ias.

bt2., 1 9

CACI:13EL CIOPPO
Chefe ab. PresIdéncla

g. 22272

Em I c)	 /

RECEBIDO EM LEQ. 3osino7
JNo .‘t . Al£7.

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informag3es ao

presente projeto de lei.

07-07-94

4INGELA BORDIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnico I/

Sra. Chefe,

Preparado conforme 	 .olicítação de V.Sa.

07—e —,;4

MARcos r. rArk• LEMIDAS
Chdia T4calca

	 Juntado-- 	, nesta data

documento • 	 e c ar,:d Anformação
rubr	 eicadorr.zb	 	 r, o



EL COLASUONNO
Presidente

São Paulo, 01 de t9.1,..e 	 de 1994.

DT7-LEG3
OFICIO N.300326/94

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a
Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2 094/94 de
autoria do Vereador José Viviani Ferraz - que isenta do
pagamento da -Taxa 	 de Fiscalização de	 Localização,
Instalação e Funcionamento - TFLIF - , todos OS
p rofissionais liberais e autônomos não estabelecidos,
inscritos no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM,
e dá outras providências - solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que à referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus p rotestos de elevado a p reço e
distinta consideração.	 A

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 094/94 e do despacho
da comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z . a .



, ... sct.	 t.

..
OFICIO N.300326/94	 11.DT7-LEG3

oIi
	 -e19

Ás COMISSÕES 0,:lo mmn941
LIDO HOJE

PROJETO DE LEI
•

01-0094/946

A	 -
'& o	 PL

.....12.Atuff2.0:kcyz) 

2,r2....9eart-a-rekt,oç-ei 	 iinf5
49,......,701e?1„., 44

Isenta do pagamento da "Taxa de
Fiscalização de • Localização,
Instalação e Funcionamento -
TFLIF", todos os profissionais
liberais e autonomos não estabe
lecidos, inscritos no Cadastro
de Contribuintes Mobiliários- -,
CCM, e da outras providencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1 2 - Ficam isentos do pagamento anual da
"Taxa de Fiscalização de Localização, Instalação e Funcionamento
TFLIF", todos os profissionais liberais e autOnomos não estabelecidos,
inscritos no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM, da Prefeitura
do Município de São Paulo.

§. único - A presente isenção alcança todos os
contribuintes já inscritos e aqueles que se inscreverem na vigencia des
ta Lei.

-\
Artigo 2 2 - Consideram-se como "não estabeleci-'.-

dos" todos aqueles profissionais que exerçam suas atividades na prOpria
residencia.

• .§ 1 2 - Para comprovar a condição deste artigo e
beneficiar-se da isenção descrita no artigo 1 2 , os interessados, por
ocasião de sua inscrição no Cadastro de Contribuintes Mobiliários -
CCM, deverão apresentar em seus nomes, obrigatoriamente, o original do
Contrato de Locação, quando se tratar de imovel alugado, ou Escritura
de pisopriedade, quando se tratar de imOvel prOprio, devendo ambos, esta
rem devidamente registrados em CartOrio, sem o que não será possível
atestar a veracidade das informaçOes prestadas no Pedido de Inscrição,
processan.U.Rse á mesma sem o benefício estatuído nesta Lei.

Cód. 0561



•

.§ 2 2 - Os contribuintes já inscritos no Ca
dastro de .Contribuintes Mobiliários - CCM, por ocasião da vigencia
desta Lei, poderão beneficiar-se da isenção constante do artigo 12
a qualquer momento, desde que satisfaçam o disposto no §. 1 2 do pre
sente artigo; promovendo inclusive às alteraçOes cadastrais que se
fizerem necessárias.

Artigo 3 2 - A isenção de que trata o . "ca-
put" do artigo 1 2 não alcança aquelas taxas já lançadas, refente à,	 .
exercidos anteriores ao da vigencia da presente Lei.

Artigo 4 2 - As despesas decorrentes com
a execuçao da presente Lei, correrao por conta das dotaçoes orça-
mentárias prOprias, suplementadas se necessário.

Artigo 5 2 - A presente Lei entrará em vi-
gor à 01 de janeiro de 1995, revogadas as disposiçOes em contrá-
rio.

Sala das SessOes, , 08 de março de 1994.

Vereador JOSÉ VítIAMYFEERAZ

2 2 SecreXa;rio

YHK/

Cód. 0561
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re 	 	 	 de

O fundon±rio 	 Á

Ver. Zut'faiê Co.K-apibeiro
Presidente da Com. de "litica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

ezr	 2~4 if

Fc!h? n.o  09- do Proc.

o. Y ._ de 19'f.	 ...

O Func rio 7er_ IO Func,...:n. rio

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÃMARA muNicu pnL DE SNO PAULO

Procurando embasar parecer desta Comissão a respeito do PL
094194, isenta do pagamento da taxa de fiscalização de
localização, instalação e funcionamento - TFLIF - , todos os
profissionais liberais e autônomos não estabelecidos, inscritos
no cadastro de contribuintes mobiliários - CCM, solicitamos
encaminhar pedido de informaç5es ao Executivo com os seguintes
quesitos:

í. O Executivo tem informação do número de profissionais que
poderão ser beneficiados pela propositura

2. Qual o montante da receita arrecadada anualmente com a TFLIF
e quanto representará a perda dessa receita em virtude da
implementação do presente projeto Is

3. Qual a opinião do Executivo sobre a propositura

20/06/94

Defiro

Ver.M~1 Colasuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



CÂMARA MUNICIPAL D

São Paulo,  07 	de 	 jillho 	de 19_____94
MEMORANDO

08)0W99

s	 -	 .T.L.
aeira

Recebi ofício DT.7/Leg.3 11 2 300326/94 de
07.07.94, solicitando o Eeecutivo sibsIdios para emissão de Pa-
recar relativo ao P.L. 94/94 de autoria do Ver. Jos; Viviani Fer
raz.

Anexo: cOpla xerográfica do P.I.. 94/94 e do despackboda Comis-
são de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Wa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubrIcad omo olha n9 	

de19 L1— (:) 3/ 	 /1(.1. (a)	 A do processo n9	

À

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente,

Para as devidas providencias,

03/ 05} is)1

',MELA BOÉDIN ANDREONI
Chefe de Seção Térnir.,

4

CÓD. 0233



---__SEGUE 	 -- juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	
.--

n9 	 i  2-( c- I q	 _sob folha 	

ErOJ	  	  .

(a)
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Excelência os protestos minha

PAULO MALUF
Prefeito

tg,‘Yeaaa Aoteèfro•
42

976 São Paulo, c5S de

GABINETE DO PREFEITO

Olício Á D. 0C n.o	 2 8/94
Processo n9 59 -001.917 -94*75

fLO - OFICIO

10-0300/94-5

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão 	 de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, no ofício n9

•
DT.7/Leg.3/300326/94, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações presta

das pelas Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei n9 094/94, de autoria do nobre Vereador José
-

Viviane Ferraz, que isenta do pagamento da "Taxa de Fiscali

zação de Localização, Instalação e Funcionamento - TFLIF", to

dos os profissionais liberais e aut8nomos não estabelecidos

inscritos no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM, 	 e

dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

consideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 13/15 e 22 do processo n9
59-001.917-94*75.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



Recebido na Comissão de Pol. "er
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Ass. Tem Lei.
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Folha n.o,i 	 do Proc.

,
No  GI L/ de 19

PREFEI TURA DO MUNICÍPIO DE SâtSTA°151r_i&

Folha de informação n2.-U

do processo n2 59-001.917-94*75, em 21/07/94 (a)..

,3esa
%IA"' • - • s •

CIL	 -
»^"

Ref.: Processo n2 59-001.917-94*75

Int.: CÂMARA MUNICIPAL rir: Sn PAULO

Asa.: Projeto de Lei n2 094/94, de autoria do Vereador José

Viviani Ferraz

SEG - Senhor Chere do Gabinete,

Cuida o presente de projeto de lei de

autoria do nobre Vereador José Viviane Ferraz, objetivando

isentar do pagamento da Taxa de Fiscalização de Localização,

instalação e Funcionamento todos os profissionais liberais e

autônomos	 no estabelecidos,	 inscritos	 no	 Cadastro	 de

Contribuintes Mobiliários - CCM.

Efetuando o cotejo do projeto de lei com a

Lei 11.05i, de 20.00.91, em vigor, temos que o art. 32 da Lei

vigente é mais amplo que o "caput" do arti go 12 do PI, J. que

isenta da taxa as pessoas físicas não estabelecidas. Com

efeito, nos termos do mencionado artigo:

"art. 22 - Ficam isentas da laxa as pessoas

.risicas n go estabelecidas..."

Por outro lado, o Projeto de Lei, Effi seu

artigo 22, dá uma conceituação bem mai 	 airwla sobra "não

estabelecidos", ao considerar "todos aqueles profissionais que

exerçam suas atividades na própria residância".



-------
do Proc.

Folha n.o .. .	 .

N.o
Li de 19p1.

Funcionário__

PREFE I TURA DO MUNICÍPIO DE 5 f-AUED---:

Folha de Informação n2.,-1.

do processo n2 .&59 .!-001.917-94*75, em 21/07/94 (a)

UTAC; '	 neeL2, •

A lei isencional em vigor considera "não

estabelecidas" as pessoas físicas que exerçam suas atividades

em sua-s práprias residi.??ncias, desde que não berias ao ptiblico 

E? m	 geral, bem	 como aquelas	 que	 prestam serviços no

estabelecimento o!.., residncia dos respectivos tomadores.

Efetuada esta comparação, temos a informar,

ainda,	 que há proposta deste Departamento visando a alteração

J: 	 isenção da Txa de Fiscalização de Localização: Instalação e

Funcionamento. •

Referida proposta confronta-se com o Projeto

de Lei n2 94/94 -ois pretende-se impedir que os profissionais

liberais se beneficiem da isenção, concedendo-a a quem,	 de

fato,	 tem poucas condiç6es de pagar a tY,.xa como, por exemplo, o

garçom, o guarda-noturno e a costureira.

Ademais, ao se analisar qualquer proposta de

isenção da TFLIF, deve-se atentar para o fato de que sua

cobrança visa cobrir os custos advindos do exercício do poder

• de polícia. Ao se diminuir o n jmero de contribuintes, não se
_   

estará diminuindo o custo da fiscalização que permanecerá o
—____----
mesmo. Portanto, a TFLIF 	 um tributo onde se deve limitar ao

máximo	 a concessão---de_i_senção.	 motivo pelo qua] somos_	 -	 -

contrários ao Projeto de lei n2 94/94.

Imperioso assinalar, ainda, que, data vénia,
• ----

a propositura em análise está (inquinada de vício d2 inIc iativa

por versar matéria tributárja. Com efeito, nos termos do artigo

-61, 2 12, alínea "b" da Constituiçao de 1908, cabe ao Executivo



•

-
I

Con:icujiaaval taç..Ço des te De pa r t ame n t o ,

arrecadar 541.447.000,00 (valo)	 de	 julho/93),CR$

Folha n.o ..... sE
N.o ........ 9...1

O Funcioníulo
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE '30 .,, 41111:10----

Folha de Informação

do processo n2 59-001.917-94x75, em 21/07/94 (a)...

•

a iniciativa de processo legislativo que disponha sobre a

matéria.

Por outro lado, quanto ao wsito n2 1,

formulado pela Senhora Presidente da Comisso de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente informarmos que havia

1.029.519 (um milhão, vinte e nove mil e quinhentos e dezenove)

---•
contribuintes inscritos no CCM no inE:s de maio de 1994.

alcançados pela isenção proposta 330.027j(trezentos e trinta e

oito mil e vinte e sete) contribuintes, 	 representando 32,03%

dos contribuintes inscrijos. Ressaltamos que atualmente uma

parcelaffi.1.=.Lt_g_s_238,--0-247.---rant-r-.ibuintes já está isanta de acordo

com a Lei em vigor.

Quanto co	 „Anformamos que em

1993 o total arrecadado da TLIF roi de CR$ 1.638.490.000,00.

Considerando-se	 .a	 UM	 de	 julho/93

(CR$ 1.601,78300) e o total de beneficiados com a isenção

proposta (333.027) temos que o Fisco Municipal deixaria de

representando um impacto d 33,05% ha arrecadação da Taxa.

considra-4-(5 da Vossa Ser 'i

SF-GAB
21.julho.1994 21/07/94

17.10.001-
TANIA MARIA GIUZIO

Diretora do Departamento de Rendas Mobiliárias



S.F.G., ema/de julho de 1994.

-BEM ROSSI

binete de SF

ág(
DRS/avnp

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAlkdcjio-niartol
Rue.,

d o  2rocesso  nP 	 59 -001.917 -94*75 	 94	 -.em (a)	 -
-

1"MAtfIrAiReS••••

Folha de informaç go n?	 22	

22  , 07 , 	

Assessoria Ju clic° - Tribidáris I
S.F.G.

REF.: Processo ns? 59-001.917-94*75

INT.: Câmara Municipal de São Paulo

ASS.: Taxa de Fiscalização de Localização, Instalação e Funciona

mento - TLIF.

Concessão de isenção a todos os profissionais liberais e

autOnomos não estabelecidos.

Projeto de Lei nQ 094/94.

SGM/ATL - Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente, atendendo solicitação de Vossa Se

nhoria, com a manifestação do Departamento de Rendas Mobiliárias

desta Pasta, que endossamos, com vistas a responder os quesitos

formulados pela D. Comissão de Política Urbana Metropolitana e

Meio Ambiente da E. Câmara Municipal.

Em aditamento, acostamos minuta de projeto de lei propos

ta por esta Secretaria e submetida à apreciação do Excelentíssi-

mo Senhor Prefeito, por intermédio do Ofício SF nQ 212/94, com a

finalidade de melhor adequar a inseção da TLIF.

Ir
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Tendo em

matéria,

Comissão,

Interno.

prorrogo

conforme

. d Á 9f/70 t 9;j29

f

Follia n.o "6-  do Proc.
N.o  e",fr de 19_ •

1OFJ:1~...Z2__

Comissão de - Politica 'Urbana,-Metropolitana"-e-Meio

Ambiente . -

vista a necessidade de maiores estudos da

á prazo para emissão de parecer desta

disposto no art. 63 "caput", do Regimento

Em,

•
Ver. Zula"- Co4br4' Ribeiro

Presidente
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PARECERPARECER	 1.1.30/94	 comiss4o nn PO—
I CA URBANA , METROPOL I TANA

mnIo AMBIENTE SOBRE O PROaETO DE
LEI Ng 94/94

Visa o presente Projeto de Lei n2 94/94, de autoria do
Nobre Vereador José Viviani Ferraz, isentar do pagamento anual da
Taxa de Fiscalização de Localização, Instalação e Funcionamento -
TFLIF, todos os profissionais liberais e autônomos não estabeleci-
dos, inscritos no Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM.

De acordo com a propositura devem ser considerados como
"não estabelecidos" todos os profissionais que exerçam suas ativi-
dades na pró p ria residência (alugada ou própria).

Ainda de acordo com a p ro positura, a pretendida isenção
deverá alcançar, a qualquer momento, todos os contribuintes já
inscritos (§ 22 do artigo 22) e aqueles que se inscreverem a par-
tir da vigência da lei deste projeto (§ único do artigo 12), desde
que satisfaçam o re quisito de com p rovação de residência.

O interessado, na ocasião da sua inscrição para o pedido
da isenção, deverá comprovar residir no local, apresentando em seu
nome, o ori g inal do contrato de Locação ou a Escritura de p rop rie-
dade: ambos devidamente registrados em Cartório.

Prevê a propositura que a isenção não alcança as taxas
já - lançadas, referentes a exercícios anteriores ao da vigência da
pretendida lei.

Na exposição de motivos, o autor ale ga que os profissio-
nais liberais e autônomos inscritos no Cadastro de Contribuintes
Mobiliário - CCM, que declaram como domicílio o endereço da pró-
pria residência, não podem ser onerados com a cobrança da mencio-
nada taxa (TFLIF) por não serem estabelecidos e que essa taxa des-
tina-se exclusivamente aos profissionais e em presas devidamente
estabelecidos, ou seja, em ponto comercial para atendimento ao pú-
blico.

Esta Comissão de Política Urbana, Metro politana e Meio
Ambiente de modo a melhor avaliar a questão solicitou que fosse
enviado ao Executivo um pedido de informaçóes.

/51



cedmea errÁ 9:0 gra.Jr._...............................,..... 	 ..:__.^.
,,,,,.....“, Pr......., •	 n••nnn ......0,~..

Fornu 11,) .. .. .. ....... t ''' i • . 71
N.0  õ'  7r  ck ::., .,...$

1
,...1 1Wi:Wuci3O .	 . .

Relator•

Em resposta a nosso pedido o Executivo, através de seu
ór gão técnico, respondeu que já existe a Lei n2 11.05i, de
28.08.91, e que o seu artigo 32 trata da isenção de pessoas físi-
cas não estabelecidas; considerando não estabelecidos todos aque-
les profissionais que exerçam suas atividades na própria residên-
cia,  desde que não aberta ao público em geral, bem como aqueles
que prestam serviços no estabelecimento ou residência dos respec-
tivos tomadores.

Esta Comissão analisando o Projeto de Lei e as pondera-
çêies exaradas pelo Executivo entende que a pro positura ora apre-
sentada poderá permitir ao profissional maior liberdade de ação em
sua residência, isto e: já que como pela propositura, diferente-
mente da citada Lei n2 11.051/91, não esta incluido que para obter
a isenção o profissional que exerce suas atividades em sua própria
residência não possa mante-la aberta ao público em geral (como di-
ta o atigo 32 da acima referida Lei), entendemos que este, podendo
mante-la aberta, pois o Projeto não trata especificamente da ques-
tão, terá maior liberdade.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em 3(f/gti
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À Douta Comissão dá
Atividade Econômica

Em,

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

Emaicr/Á2fas..z4:30 h,

Vaiã9Ao nobre Vereador  • 

para relatar.

Sala da Cornsc	 t :,:de Econômica

Lt
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PRORROGAÇ40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

' Em, 13 de outubro de 1994.

Vetzt_JAdT-a Correa

Presidente da Comissão de

Atividade EcOnomica

•



PARECER
1227/94

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI Nfl94/94

O projeto em quest'ão, de autoria do nobre Vereador José
Viviani Ferraz, visa isentar do pagamento da "Taxa de Fiscaliza4o
de Localiza4o, Instala4o e Funcionamento -TFLIF-" todos os
profissionais liberais e aut gnomos no estabelecidos, inscritos no
Cadastro de Contribuintes Mobiliários -C.C.M.

Esclarece o ilustre Autor da propositura, no art. 2fl, que
deve ser considerado, para efeito da lei, como ''no estabelecidos"
todos aqueles profissionais que exerçam suas atividades na sua•	 residância,	 bastando, para	 a	 comprovaç2io	 desse	 fato, .a

. apresentaç"ão, por ocasi'ão do pedido de inscriç'ão, do contrato de
locaç'ão ou da escritura de propriedade do imável, devidamente
registrados em Cartário.

A Justificativa (fls.3) apresenta como maior raz:ão para a
aprovaço da matéria o fato de o projeto apresentar nítidas
características de viabilidade, oportunidade e justeza, no
representando - a isenç'ão pretendida - montante significativo na
receita total do Município.

A douta Comisso de Constitui4o e Justiça(fls.6) apresentou
seu parecer, opinando pela legalidade . Por sua vez, apás consulta
ao Executivo(fls.14/18), a insigne Comisso de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente opinou favoravelmente 'a matéria
(fls.20/21).

Sob o ponto de mista exclusivo do mérito que cabe a esta
Comissão de Atividade Econ gmica analisar, também concordamos ser a
propositura passível de • aprovaço por esta Casa. A
desburocratiza4o, a desregulamentaço e a isenç'ão de taxas e
impostos ao profissional liberal e ao aut gnomo no estabelecidos -

le desde . que esta no interfira, em larga escala, na receita do
Município - so fatores alavancadores das atividades econ gmicas por
eles desenvolvidas, constituindo-se fator estimulador para que

	

.	 outros possam igualmente desenvolvê--las, incrementando o setor de
serviços em nossa cidade.

Pelo exposto, este parecer é favorável.ao projeto.

.._,Sala da Comisso de Atividade Ec O n ITi ..4 C a 7 itá2," / 0 ,- 9f/

11OLL-

RELATOR -	 IA.	 -,	 A lid?
PRESIDENTE -
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FOLIA DATA110DiZIO IA OU IS RAFO CONE. APAR1 EORADORSESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.* 	

UI O 9 t/  de

o funcionário

.	 ..	 _

\ ik, v ';... 1	!$., .•:.	 ' ¡ ,-t, h O k

COMISSÃO DE FINANiAS E ORÇAMENTO

Presidente:	 Sr. Vereador AlmirAgimarães

Membros	 Srs. Vereadores:

Guilherme Gianetti

Hanna Gharib

Arnaldo de Abreu Madeira

Unas Joe; Firas

jilberto Kassab

Odilon Guedes

Jone Indio Ferreira do "lascimento

Audiincia PUblica sobre os PLs 29/94 , 94/94 9175/94,176/94 e

206/94,que dispõem sobre meteria tributãrla,reallzada no

Anexo "G",da Câmara Municipal de Sio Paulo, em 03/11/94.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

(Memo. nf2 54/94,d9 Comissão de Finanças e Orçamento).

CÓD. 0597



RODIZIO  FOLHA 

023 1 

TAQUIGRAFO

floreneia

SESSÃO

Aud.Pdbilea

DATA

3/11/94

ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.'  02-r 

rP'

o	
Q:

funcionário 	

do

_c_ip
n
d • 1
p,

1,	 •	 ,

IA. ;s	
r..;

o snevi(_cArr£ vis_cotic  -.remoo início Audi%

eia Abnega da Comiesão de Finanças e Orçamento relativa aon Ma 29/94,

9094, 175/94, 176/94 0 206/94, que dispeem sobre matária tributária.

registramos a presença do Dr. ?bit empeno, Asse

sor do nobre Vereador Arnaldo de Abreu Madeira.

flo entanto, não havendo minguá= para ee manifestar

na presente aunar:pia pdbliealadou por encerrada.

•**



FOLHAmofa() DATATA OU I G RA F O SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

61' •f	 'g

Folha n.'g_____
n	

do orce

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA LO. -- ----- ------2-"!IW_I
ta funcionario

-TAQUIGRAFIA-

COMIBBKO DE /MEÇAS E ORÇAMENTO

Presidentes	 Br. Vereador Almir Guimarães

Membros	 :	 Bre. Vereadores

Guilherme Gianetti

Reuna Gharib

Arnaldo de Abreu Madeira

Unes Jose Pires

Gilberto Kaseab

Odilon Guedes

José Indio Perreirn de Nascimento

Audiencia Peiblica sobre IPTU,realisada n• Auditério °Oscar

Pedreso Rorta",da Câmara Municipal de ao Paul•,em 06 de

dezembro de 1994.

Solicitantes Br. Vereador Almir Guimarães

(Momo ne 53/94,da Oemissto de Finanças e Orçamento).

COD. 0597



A nossa audi

para tratarmos do Pio jato
;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
— TAQUIGRAFIA —

-	 -1	 • 

SESSÃO 	 DATA	 '"01,1A1MIT-----1--""""CONT.5A0

IPTU	 .12.94 	  1 

Folha	 d_ o proc

e ?
O funcionário k

poolvo

5

FOLHA TAQUIGRAFO

1 Galra

(Sucia ptiblica, de conformidade com a convoca05

de lei 94/94 e 175/94, que dispa, nobre mat4-

4. que altera Vigia/ação relativa ao Imposto

mai e a Taxa de Limpeza Ptiblica e do Conserm

Ptiblicose

a nossa eudiência PtTLICA PELO tILTIMO projet.

tineirae, em obédiêncla ao que determina a Lei

nterno da Casa, para que tenha essa trmilmig&

ztramos a presença do Sr. Secretério das Mama

gen, Dr. Pita, a qual agradecemon, e que todas as vezes que temos reu

ria tributãría, e o 455/9

Predial e Territonial Ui%

gío de Vise e Logradouros

Começaremos

porque a e demais aio ro

Orgânica e ao Regimento

normal. Assim sendo, regi

niaee deste porte, ele e se faz presente, jamaie se negando a ty=.

parecer. Além doe seus as censores. destacando, entre eles. o Dr. Bi

el. Regletramoe também a presença do Vereador Gilberto Kaseab, que 4 o

relator do Projeto de lei

Vereadores Odilon Guedes

eenga de todos. • como ee

ao Sr. Secretário, para

que ele dieorrra sobre o

bates doe trabalhos do d

SO

do Orçamento, e tumbém do IPTU, bem como os

o Arnaldo de Abreu Madeira. Agradecemos a pree

mpre fanemos normalmente, passemos a palavra

que ele disponha do tampo que necessitar pare

'PT% Poeteriormente, iniciaremos os nossos dl

ia de hoje.

g222~niljajn. Muito obrigado, Exumo. Sr.
CÔO. 0597



o funcionário

Folha n.'  .9,1-  do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL C	 do 9 
RODIZIO

55

FOLHA

2 emira

TAQUIGRAFO

IPTII

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

6:12.94

DATA

pitta

ORADOR CONT. APARTE

!residente da Comissão de Finanças, Vereador Almir Guimarães, demais

Srs. Vereadores, Srs * e eras*

É uma grande eatisfação parando podermos esolareoer o

Projeto de lei do IPTU, e tadbita adquirir dos presentes colaboração!)

e idéias sugestivas para eerrpre melhorar as finanças pdblicas munioipai,*

O Projeto para o exercício de 95 contemkpla, no seu art. 1*#

uma isenção para as propriedades que tenham drea até 90 metros quadWado:

tenham um padrão de construção "A", "B" ou "C", dos tipos 1 ou 2 # da

tabela ne 5, anexa à Lei 104235, cujo valor venal seja igual ou inferi()

a 400 unidades do valor fleacel do município de São Paulo, Ufa * No seu

art. 2* # o projeto prevê a concessão de um desconto a 400 mia Mele t.,

bém para esse momo tipo de imdvel descrito no art. anterior, iMdvel'

com (trela construída até 90 metros quadrados, padrão de construção "A" np

ou "0", tipo 1 ou 2 # da tabela 5, anexo à Lei 10435 * O art. 3* atualiH

ma os valores venais constantes da planta Genérica de Valores - PGV

com base nas pesquisas feitas pela Secretaria do Finanças, ealt e refe-

rendadas pelo Conselho lmobilidrio Municipal • Esse projeto visa apor-

feiçoar a legislação existente, e aplicada até agora no ano de 94. As

principais modificag gee não as reduçies do mdmero dos descontos, bani.

cemente se deveu à conatatação de disto/vaca na aplicação da lei para o

cOmmw



Folha n.'  021  do
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PlUt.0  9 t/  de

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário

)1.11GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 ClC6NT. ANUIRODÍZIO IFOLHAI 	 TAOUIORAFO

pitta1 6,12.94I B6 I 31 entra	 IPTU

ano de 94, onde ce verificou que propriedades de renda razoável e -A

tante capazes de arear com o imposto, catava sendo isentei * Verifi

co tanbán que ai aceasdrioe ao 1m6ve1 principal, como por erampU

garagens, tadbán estavam imanto°. Use tipo de distorção nos levou

ea correção * Quero destacar que o Valor previsto para arrecadam°

95 de 434 railhaee de reata, que correeponde az teime comparertivoi

velar lançado no ano de 93 * e 27.234 qucco 200, cin re1c00 co que

tivanente se lançou no ano de 94. Há que ae deotacar o aeguintes a 1

da9ão do ano de 94 foi beneficiada por uma redução do índice de tn

planeia. Hietoricamente a arrecadag go vinha ~errando tuna Minta"

eia da orden de 19% * Por volta de junho, entoa do inicio do Plano I

houve ta letantanento na prefeitura, onde as verificou que essa bij.

pléncia cata para 12%s Recentemente fizemos, una outra avaliação e

ficamos que já estava abaixo doo 12% essa índice de inadimplência.

Teso contribuiu para ~maior arrecadação en 94 * ~tributa tacib4

ta Maior arrecadação en 94 a regularização de im&vele previstos rw

giálação específica, aroajo prazo para a sua efetiveçãO foi pr~

para o dia 31 * .ffielleleell~miee~11.11111111111111.1111

C00. 0591
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Folha n.' 30
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL n..

- TAQUIGRAFIA -	
o funcionário 

WIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 'ORADOR-a-

proc

RÕIZOIFOLHA

136

TAQUIGRAFO CONT. APARTE

Immo contribuiu eubetanci~te para o aumento da arrecadafAo de 94, -

se incremento de 27,28% na errecadalgo nralaNXe se deve basicamente k

atualinaçao da planta íosiirlea de veloree, a diainuiglo dos ihenoontos -

ao aumento da grea eonstedda, ou seja, o prSprio oroselmento da cida_11-

que, historioamente, se situa na faixa de 2,2‘ ao ano. Na parte da ror.

valiaglo da l'GV, houve trabalhos eepecificoe em regi3es da cidade em (La

se Observava dietonlo maior em relaglo a valores de mercado. elo as

regtges do :ardia Olty Mirim, do Jardim do Bento, do Zactia learajor.

ia, (»Acara Flora. da Vila Alpina, da Vila Mascote, do perimstro

ardido palacianas Estados Unidos, Reboliça*, o Ttkel Stado Quadro% a

rua Oscar ~Men% e o retorno para o Italie fechando na rua Estados

Unidos, ~mente, esse quadrilettero que foi beneficiado pelo ~oco

'vitfrio da ponte 201)151)10 itatowm • o tical dato Quadros, foi objeto de

uma verificago aourada por parte da montaria em relação aos valores

de merendo que estavam =LU acima dos valores venais, De =mira gerpl

os valores Toneis ao eitona na visbduewa a. 60): do valor da marcado.

Desta:to (Fe a cidade de atto Paulo, embora, apresente um economia sub=

tanoitanante valor e ~jante em rela9to h cidade do Raio as Janeiro,

ela recolhe uta IMO inferior* Á arrecadaggo na cidade do 'tio de

°et& na faixa de 600 .ailbgee de Reais a mem proposta visa arrecadar

4	 Á .4 !J.. 	 aí,  . 4 ta de 060‘ é uma das mais  baixas nas grandes
COO. 0597



SESSÃO 	 1	 DATATAQUIGRAFO

aud.)Na 642ant,

1RODiíRTq FOLHA

B62

Folha n.'  3t 	do proc

if 209_
o funcionário

ORADOR	 1	 CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
- TAQUIGRAFIA -

capitai% nas cidades vizinhas pmalanae, inclusive, chega a 45 41 Zi

de forma de omásira aeflura podem dizer . qxte eme imponto elo 4 gravo

gpii3 onera o contribainte a incide:mia urdia demo impoerto na renda R_

cidadgo ja foi medida pela secretaria atrevia de um estado levada a a

bo coa a Pipo e ~alatoa ser na vizinhança de 1% na parte que o rr-Éu-

reprepentaria da renda do aldeai:). Por isso 4 ;na proposta justa,

visa dar a quem de direitos que tem Ulla renda baixa, que no suporte

comprometimento coa o imposto a leennZo e aqueles que tia condiga)

contribuir0 en(bcaga 'modestomente, coa valores pequenos que eejan "miar_

a fazer eus contribuiçiffe. Nesse sentido 4 UM projeto juatooque protp;

tancruma justiça fincai. no sentido de que se todos pagam, todos In:~

me:toe e der& it cidade ao condigees para empreender o soa programa de

balho, Quero kextbrer que a anais* de quelquer tributo, outlquer pol.(

tribatttria ela tem necessariamente doia aspectos. ~iro a questa"

nitiE 1~141198 doe Atados para programa de trabalho 0 depois o que

se F'etende, na maneira de arrecadar 0 que seja o pendl da sociedade,

Ou Deja, vamos atrav‘a de uma política tributeiria sa focurar fazer uma

melhõr dietelbaliglo do encargo tributdrio, uma justiça flanai e nocipi

'Malmente tem um aspecto leWmitite imanentes que 4 o que se Sai

fases do tributo arrecadado. O contriuinte tem que ser informado da •IJ

td.naglo desse recurea. Meu gentia* vamos imeormer0 no ano de 95. a
CÓD. 0597
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ário

kM

de, na roa de eduoagão, haniatarz bem. estar social, em obras, iam

do vai ser ~atro ao conbribuintO individualmente.

Acho que com eaes expoutgao podessze ter um paloma geral do

projeto e a partir daqui eetabalecer i dillow em torno de

putas que poema ter.

2,15~102 4, Oh ouvir a expes140

goatertame de rematar • ',gazear aos ~toe Yereadoree,

eventuale

~ledo, de Mame, que alei 11.457, de 2742.93, que &Ungi= se

leen93e0 do IPTU,' ela tesa a ata viginota Mal 3142.94. ~XI

tua necesdrio de que ao aprove qualquer lei do DTO para Ta

O505 benefícios, em 959 PGrO** a alo aPrt~o as qualquer 3J

weir~11111111111111~~1JL.f
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Vtimoss, anela, hipoteticamente, deixar, em termos comparativos, que o

IPTU 95 seja equivalente ao 94 ep Se não houver* uma lei nesse senti

do, aquelas isengtoee deixar% de existir= exerecio de 95 e todo cE

dado desta cidade ter& de pagar esse tributo. Esta í ed uma observa

ggo porque muitas vezes pode paanar para algum 'Vereadores despe-roo-

bido ao longo desta lei.

de, então, franqueamos a palavra aos Srs. Vereadores. (Paa

em) Vereador Odilon Guedes, Una. tem alguma pergunta? (Pausa) Versa

dor Arnaldo ~eira? (Pausa) Tem WExa, a palavra.

O SR§ ARNALDO ME ABREU MADEIRA. Quorlamoe, iniolalmente,

cumprimentar o Sr. Seoretttrio e queremos aproveitar a oportunidade da

audancia para obter algumae infornagree do Sr. SecretEtrio a respeito

dessa matíria.

A. primeira questa* que gostaria de indagas. ao Seeretãrio 4

a seguintes toda a Cidade sabe que a lei do IPTU de 1992 foi objeto

de uma liminar concedida pelo Tribunal de Justiga do Estado de São 2

Paulo que, na ocasião, impugnou a aplicaoão da chamada adiada afez/

ta progressiva e determinou à Prefeitura que cobrasse a aliquota me.

Crial"--LES 24.025
CÓD. 0597
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92. Betamos aproximando-noe de 1995.  at& agora não hit ~manifesta

920 da :untigas que eu caibas final, que 4 a nivel de Tribunal, so-

bre a, mat4ria. Essa deolsão tem dupla importancia para a Prefeituras

dê =lado porque implicou em perda de arrecadação no ano a. 92 %de

outro lados porque a Prefeituras de certa formas fica engessada na

aplicag:o de uma aliquota Unica. Então, gostaria de saber que geedem

a Prefeitura tem feito junto ao Judiciário enirelaqao a ema matdría.

Besa primeira pergunta tem uma rasgo de cer as medida em

que obeervando a evo1u0o da receita do IPTU percebemos o eeguintet

que a Prefeitura pretendes emundo o dado que est& no Orçamentes ai's

~aderem 95 quatrocentoe e trinta e quatro milbSee de reais. San

aplicara atual taxa do akar, que boje eeria 0,84, e fama°, pork.

tanto, a cOmparaggo considerando umpor-um com o que a Prefeitura ar

recadouem 1994 que foi O ano de maior, arreesdagao da hisdria da

Cidade, percebemos que em 91 a Prefeitura arrecadou coroa de troaram.

toe e noventa e sete mIlbace de atilareis e para 95 eet& prevista uma

arrecadação de quatrocentos e trinta • quatro milhgen de dlares

conforme est& no Orgamento e conforme o Br. seorodrio acabou de Moa

oionar aqui.

_MOI% bem. EntIol *atamos percebendo que  ce pretende. em
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..95, uma arreoadagão maior do que a arrecadação da 91s que foi a, maior

arreoadaoãO jã feita pala Prefeitura cometo* tributo. Oras em 1991

a allquota era progreseiva e défèrenolada entre actores, o que leva.

va a um oritirio... embora co possa discutir aqui a questão de como

ae allquotas foram aplicadas ou yr/Trio fui critico a uma gana Ciso

tensa de allquotaas quer dizer, podia ser feito de outra formas mau

de qualquernmneira naqulle ano a alfquota foi aplicada de forma
e.

program:dias o que eigniflcou que im&vel de maior valor teve uma ag

quotas por exemplos de 1 ou 00 e num Wvel do menor valor aplicou.

.se uma aliquota de 0,2 ou 0,4, assim como diforenoiag go entre torrem

noa e lÁvele não residenciais. Núlt0 bem, hoje aplioa-oe a líquota

de 01 6. Qual t; a oonacq0nola disso, do ponto de 'teta da juatiga

but&ria? O eontribuintes digamos, quo estava nau *time tributhais

de menor valoro 0,2, M I estarias digamos, pagando menos naquela itp2,

os do que estar& pagando em 95s enquanto que os imaveie &Salm valor

eatargo pagando manos, comparativamente, em 95 do que pagavam em 91.

Verifiquei alguns casos e conetatei coisas do seguinte tipom

uma casa (mau ãrea de 110 metros quadrados de Itrea construtda tem

=aumento do IlTtJnoperlodode9la g5 deoeroade 632%, calculado

era UFLI o IPTU lançado em 91 e o que seria lançado em 95; =apartam+ 
CÔO. 0597
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mento jit de tua valor venal maior... a primeira cata na faixa de

340 Me de valor venal, um outro im‘vel na faixa de 1.380 o aumento

2267C e assim eucessivamente. ou Beja, perroebemos que os tacheis

que no perlado terão aumento maior de tributo do exatamente os iabt.

veia de menor valor dentro daquela mesa de im&veie tributztveia. Ie..

ao 4 claro de se entender à medida que se trabalho com allquotas
ha

farenciadas e ee passa a trabalhar doa alquota tinioa por conta dee.

Ga decisgo judicial. Estou, usando esses argumentos para reforçara

• pergunta porque ngo tenho visto nenhuma noticia de a Prefeitura fazei

algum tipo de geetgo sob essa matiria.

41111111111.11•
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• Segundo * eu queria que V,Exa•forneceene ogbara, se tiver em

mão% esmos doermo de imavele isentos no ano poleado e neste ano e

doe in6vele com demento, em função da mudança que enta eendo propoo-

ta, Porque no caso doe &montou, por exemplo, Embora mantidos eles

são restritos aos imóveis que preenchem alcem oridrioe, 90m2, padrão

A, B. CI) *too &ao0 oca gostaria do ter o mamara de quanto' imbui°

mia caem neeeat quer dizer, daqueles que estão na faixa do &monto,

quen.toe eao aqueles que 1 efetivamente, vão perder o desconto face a

essa proposta que a Prefeitura razoo mentido st& de termos as infere,

megtree adequadas Dobre o efeito derme aspecto que o Executivo est&

propondo em tentos de mudene•

E finalmente * volto a ineletire embora et saiba que o

argumento d• ',Em,. atito, o argumento da Adminifftmução tem sido em*

pro. o mem% não 4. a quentão e get& eub judiou, portento, no podemos

aplicar a aliquota progressiva, temes que aplicar a alLquota &loa,

gostaria que 9,Exa, comentas*, essa queetão do ponto de vista da duais

tiga tributaria.

Para inicio, *remontas 3 queetaee que queria deixar

colocadas.

S2 jkzEjazajAnat2~1 - Pergunto. o Srè

COMO
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O Mi JoeB frpsp nmpffinA, mo VASCINENTO Gostaria de

colocar para. o Mr. Secrettirie é o que que representa,em termoe percentu.

ale, o IPTU dentro da receita do Município. E gostaria atambem de faerr

alunao co benefício novamente doe terrenos e doa im6veis comercieis e

industriais que jel foram contemplados no IPTU anterior e que hoje volta

com os mesmos benefício e, nabendo.ee perfeitnmente que principalmente

em termos de terreno, ele tem a sua fúnçSó eocial não cumprida na adida

em que ele no cumpre a sua função poeira automaticamente ele deve per

de forma mais intensa agravado. No entanto, a gente sente que elea cono

Mamam sendo contemplado com eme benefício, e acho que nesee ciam, indol

em detrimento doo imheie reeidenciale, que continuam a ner penalitadoe

de uma forma meia bruaca, principalmente com relaçrio no nalmere de imévei

reduzidos, em ter °me de leenção.

, O SR	 	  .Perfeito, Agradeço à pergunta ao nobre

Vereador Joaé Índio.

A primeira parte da pergunta é quanto PO percentual de con.

tribuição do IPTU na receita corrente do MUnicipio, é de 14$. Eeee é o

valor relativo na receita corrente do ano de 95, conforme consta do OrL.

çamento. A receita corrente do município para oa demais presentee 6 de
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3,050 bilhãoa de reais para o ano de 95. E ou 434 milham; do IPTU re-

prenentsz 14%. Quanto à taxxação progrenoiva do imével eem uno moia,

imo é um diapositivo canstituolonal que não estã regulamentado. Ele,

de certa forma, é aplicado em Inpooto 2erritorial Rural, nan não é apli-

cano no Territorial Urbano. Carece de uma regulamentação a eme preceito

constitucional para que possamoc fazer uca digno.

Cl. SR. AMIE GTJIVIA.JS- Pausemo a palavra ao jorna/ist,

Maurício Cl**(?) do"jornal da Tarde".

Ante% porém, o Vereador X Zé Índio.

Jas.92L,......._S:E.A D3 ITAS	 1TO -D entendo que,

apegar da falta de regulamentação, eotÃ intrínneco, dentro do que detet.

nina a ' Conatituição, que o inével urbano trzbém cot& contemplado. .

sem &Meta.

o Ait, ajjfljQ OpA.X(?) Sr. Seeixitãrio, o "Jornal da Tarde

tem feito matérias no sentido do procurar esclarecer a população com re-

lação ao imposto, e eu tenho conversado com alguns trbbutarintas, entre

eles, Ariosvaldo Matos Filho, que participou da coniooão que fez e Pro-

poeta para a reforma do Governo Collor. E una forma que ele me propee

seria, para que a prefeitura arrecadasse muito mais IPTU, seria neces-

sário que se alterasse o valor venal para valor de mercado, que pesa
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no a oo taxar polo valor de nomeado. Que fome faltam= reavalisação

total da cidade, e que 1890 ~ia urta coisa muito cara a ser feita.

Ele mesmo mo disse iam. Entre Outras coisas, punam nessa renvalisag7.

taxaria sobretudo os imdveis da classe mais alta. Isso foi tentado ta-

ser na administração de Luisa Erandina, mas não foi possivel. E ele me

disse que imo é uma briga velha, e que quando o aumento chegam a

se media, e a classe média chia, os ricos, aqueles que tem mais poder

se parar na clamo) média, ,4 melhor para eles. Outra coisa, que a gente

deixa do sugestão para os Vereadores, e que já tem proposta, é a alt

ração da Lei Orgãnica do Municipio, no sentido de que o 11,117 seja vot,..

no primeiro ~etre.. Seriam estas ao contribuiçãeo que temos podido

reoadar junto soa tributariotas e vereadores. E hã. propostas para

Obrigado Quil5(?) ao "Jornal da Tnrds

Quero esclarecer que estamos, em termos de valor ~alo exmcbmemodbil

situando em cerca de 60,% do valor de mercado. Volto a lembrar que esta.

noe falando de um universo de 2 350.000 iméveie, e que dentro desse

universo, não trabalhamos com a hipótese de valores vinais superiores

valores de mercado. No momento tig em que voes coloca, em vos de 60%,

como adotando 100%, e *nage estamos trabalhando não acama avaliação

pontual, quer dizer, cada imóvel de per roi não é avaliado individual.

COM0597
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4

mente é fácil do entender que um prédio de epartranentoe no oegundo an-

dar pode valor mie do que o do terceiro, marque está melhor connervado

e vai por af afora. Trata-oe de wnt avaliação de mama. h medida em que

voe; sobe cena percentual para 60, para 80, para 90 ou para 100, lá oco

erénela de OITO a ou de ~ecoes em relação ao valor de mercado e pod

inviabilizar a cobrança, porque o contribuinte pode demonstrar que a ba . e

de eéleulo dele é uma baneezorbitada. Um. outro dado é que não se pode

ementar o IPt eizzpleamente por aumentar, porque ee quer maio reourooe

alote unltMte técnicoédefinido como o fator eonfieeatório do Impooto.

Se esse imponto, rala prazo de 20 anon, oorreeponder a* valor do SztOvel,

ele tem un efeito conflocat6rio e deixa de ter uuntentonão legal.

tut limites legaio para a cobrança do imposto. E a idéia nã.o é tnetaiit:.

IPTU,, a idéia é tornib-lo maia dueto e equitativemente...

C6O. 0597
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A ideia 4 torna-lo equitativentente raio distribuído. Essa é a mensagem

que eu meteria de deixar clara.

22/"12E2 - 88 queria eeelerecer o Br. Secretario

que jã ã possível e, aiscuserso do IP111 no primeiro eementre do ano. A

partir do ano que vem se o penhor quiser discutir mie cedo 3a temos con-

diçao de fazer.

2.2313."~E.ESZEI - Quarta apenas deixar regis-

trado algumas conuideraseee. Primeiro o IPTU, na verdade, pode ser diss.

~ido em qualquer fase do ano. Apenas convencionou -se que se faz isso

no segundo semeutre e a Coara tesa tido o cuidado de na IDO determinar

que a mataria tributaria venha pelo menos junto com o orçaronto, porque

em anos anteriores era cota= recebermos o orgemento antes te e, depois,

o 'Me. Isso chegou a ocorrer. Na tSpocsa do trmio chegou a acontecer.

Ratão, essa questão de vendo vai discutir o IPTU, 4 uma quest.% que

ha ~De meios do resolver dentro da sisterAtiea existente, O que

n o pode ocorrer a a eugeutão do Maurício de a Lei Orgfinica do Municí-

pio determinar que o Tm tenha que ser votado ate dia 30, 31, porque

~e esbarrar com a legialaçU federal a respeito de ano fiscal, eto.

Ema 4 uma primeira Otitirvagão e acho que o executivo cumpriu o prazo,
Cen. 0597
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ele ~dou no prazo determinado. 30 de Date:abro, e quem ter/ atrasado

as d1a:1=030Ø tem sido a ~as Teso tem eido ruim porque ou &time

EPTife, todo% com exce03. tez eido votados entre 26 e 30 de dee~,

em geral do madrugmla, que g uma prÉtioa mito ruim. mas que rio podemos

atribuir ao Exeoutivoe È uma prgtica da Cremera, é a Camara que tem pro-

cedido douta forma

Segunda observa* g em reltugo ã TiestRo da justiça tribu-

ttria. 12u o o meu partido ramos favonlveie la progreeeividado do impost

nos termoe em que intorpretsmos a Osnetituieão. E& um mat gria pendente

no muniortplo. Xxxnenterrea roroeidadeda justiça. Penemme que o Exe-

cutivo deveria goetiono2 mie junto ã justioa para equacionem cem

questEs• Agira, o fato 4 que se observaram o eomportmetmto do TM a . . •

cado para coto ano do 94 e da propoeta do 95, embora o W. Secrotgrio,

v& dizer 010 sempre ou valores percentuais ego relativos a izaa base de

dual% mas o fato concreto g o eeguinte. Percebemos, por exemplo.

faixa 682 Unes Varino em 94 :Dobre 931 2310. Tarle.gao para 95 propo-

ta. lfrng, Em 85~e, de valor veã.al, aumento de 94 cobre 93. 220. •

poeto pnra 95. Tffi; 1260 tfilTe. 157% ca 94, 59rt em 95$ 2165 Me. 116%

eu 94. 43% em 95$ 2245 tino, 3.3.3% ozn 94. 2Qt eu 95iB asai= veda Ou

gaja, o que percebemos g . que eetamosano invge daquele efetto progreeet-

voo estames, comparo:M.~0 a anon anteriores, com ofetio regressivo.
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ou seja, os ir:Avele de v ator venal main alta eles cato sofrendo anelem.

toe percentuais imponto raenor, isto tem um liatte que é o da oapacida

de contributiva do cidra% embora possamos atti dizer que hã im&vele

com valores isubentirandos * ato. * o fatgo 4 que esses dados devem nos

levar a preocupagrio quanto a forma como o IPTU eetã sendo pr3jetddeopara

o Mximo exerolciO e core teso vai continuar porque a ~Mac 4 que

no tom peie' ando o Executivo fez um grande a1.are3.e. uma grande precingi°

na taevieão ao fato de que tinha isentado mais de um =nhã° de contri-

buinte% Na ipoca evo:atarei alguma° inconglueneitus e felicitares o

Executivo por corrigi-ane l tipo ~gene de autoraivel de luxo que pe

isengio, no matas de DIVi, mui de taxa de limpeza e coneervagIo. Por-

tanto, essa et:Irreg.& til importante. 'Vemos que o Exeoutivoe no ano puma-
'e •

do. não aceitou os arem:entoa que aprecantamos em relaçao a esse fato.

Agora. corrigiu aldliOré. !Pico preocupado com *soe processo de cobrança

do MC. Aprova' do o projeto do Executivo Vamos chegar a uma arreaadaglo

de 434 mi1h3es de Reais que rxne£ a maior arrecadas:go do 32111. Concordo

coza o Soaret&rio, core concordava com o anterior, no metido de que a

cidade tem possibilidade de pegar mais /PM e8 que teu 010 ser de outra

forrou Acho que nesta focas da alkuota 4rd.ca, com ema pouca tlexililt-

dado para tasibutaçto ~miada, acho Tm entremos rama linha perigo..

eas particularmente° entes da dieoustac da reforma tributttria que perrd.
COO. 0591
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ant. alta. 632

reateetitir a ~idade eoubributiva do eidadaosatre os vÉrios

de Impostos que elo ten qtv3 pagar pelos 3 :Avele de governo.

(a3e2wwwman	 USO	 Obrigado Vereador Madeira pelas observaçUe

o6 lembraria que o UI rapreeenta en tonto de 1% da renda do cidadão.

Autzurbon ea relação ao eme/releio anterior, primeiro sao aeoorrentee,

com eu citei, de ura valor irriogrio enteztiormanto pago, inolueive com

domo:ato axibitrt4rio relu no ano de 92.

saffaillPlieePemin•lign~a~

•
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liODIZIO HOLM TA OU 10 RAFO SESSÃO DATA ORADOR DONT. APARTE

Monteiro Audakibl. P6.12.94B22 11. '

Folha re.`

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAOUIGRAFIA-	 O funcior2,u

Segundo, que esee valor, embora posea envolve; =percentual cri re-

. lago ao anterior elevado, é un valor abeoluto baixo. Vamos colocar

ao nosenn obeerva0es ent termoe dó que ecoe tipo de colocação, tee-

ee tipo de crItica de que o IFTU & elevado, ele vai progredindo de

fato atè o de de janeiro e fevereiro, quando o contribuinte recebe

nua notificação. Ale ve que realmente eleficau apreensivo, ele ficou

com eotreesalto deeneceseariamente porque aquele valor que ele vai

pagar realmente ma valor adequado e baetante razoével.

Mae agradeço as observa:00e do Vereador Arnaldo Madeira

com relaçgo questgo da progressividade.

O SR, PRESIDENTE (Almir Guimarãon), - Dr. Celso Fitta, ao

chegarmoe ao encerramento da nocea remia V.Faa. tema palavra pa-

ra nuas consideratOes finais.

0 SR. CELSO PITTA- Agradeço muito a presença de todoe a-

qui neata audieneia pblioa, particularmente os ilustree Vereadores,

jornalintae, peeeoae da norma cidade, cidadão° intereeeadoe em dar

nua contribuiçgo volunt&ria a esta quentão e quero dizer que o Rimou

tive temi= sietema de atendimento ao palie° permanente, que é via

C OV. 0597



RODÍZIO

.W.0./: 1322

IAOUIGRAFO

Monteiro

SESSÃO

&lide Abl.

DATA

06.12.94

FOLHA

2

ORADOR DONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
-TAQUIGRAFIA-

telefono, no Bloque IPTU, que é via consulta direta na Seoretaria de

Finanças, lã na Brigadeiro Tobian, C91. Estamos à disposição doo se

nhoree,para qualquer doutro enclarecimontat. Mito obrigado a todos.

O SR. PREc......_,11.2~1DE ITE	 O	 " - NU, aqui da Carmra

Uunioipal, 4 que agradeoemos a preeença de V.Exa., zSr. Seeretctrio,

por maio eeta oportunidade de o senhor ter vindo à Camara, em audik

eia ptIblica, prestar todos os eoclarecimenton não s6 aos Srs. Vorea-

dorso como ao pUblioo de um modo geral. Muito obrigado pela sua pre-

sença.

*******0

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO iffi--60 .V/  d; 1 ° P-

-TAQUIGRAFIA-	
[O funcionário

•

DATA COUT. APARTEORADORSESSÃO

ttatinaido dom.Fiwanaa 6.1344

RODÍZIO
-

1

FOLHA TAOUIGRAFO--

1

(Pensa) atuo, cot& com a palavra o em nobre Vereador Odilon Que-

doe.

Lzets_MALEffla Bem dia a todos * sr., sectret&h.

rio. - & um prazer mit receb1.4o aqui na Camara' Gostaria de fazer as

seguintes pertunteu Primeiro, aoho que I importante destacar que a

questão doe impostos, a forma que são Cobrados é em forma muito

portant* do ponto de vista da diertribuigão de rendai, E tna 8~11 a

gente Gabe que um doe problema mais graves 4 que quieto Mis o tlajOlie,

to tem patrimenio, mais renda tem, elo paga menos Insum impostos,

•inclusive recentemente a Revista Veja trouxe uma matírla ex:calente

nesse sentido, 'que o g Si'. Geollio Rego Freitas tem um patrimkie de

515 m41h3ee de dólares e pagou 15 mil dalares de Imponto de renda.

Então, a queetão da taxação 4 muito importante. Um primeiro eetudo que

fizemos, gostaria que, se for possível, o senhor canfiromaaa emes mr

meros, oca a Innen/Ao que era dada no pasmado, ficavam isentos um mi.

lháo' e cinquenta mil lamela e agora pelo feto de ter baixado para

• 400 UFN e dentro desse novo padrão de até a 90m e o pretprio padrão

de ma conetrição, caiu para 650 m11, ~dm gostaria de saber se

emes dados mesmos e . ai 400 mil reeidteelas deixaram de ter desconto*

Logicamente, no meu m entender, quem vai deixar de ter denocrnto, 4 a

c óp reeidaneia de meztor padrão, que atinge a população de mais baixa rendal



FOLi IA CONT. APARTEORADORDATAnovíze 1AOUIGRAEO SESSÃO

Vari,
er,

)f% •

It~to pom.Finanoae 6-12~943338

Folha	 e o I) ree \

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA bO___ 	 d30,

-TAQUIGRAFIA-	 o func'onário

Primeiro essa questão, que a taxação doe imposto:3 nervo como diotri-

buição de renda e nesse sentido a Prefeitura esté fazendo o inverso,

porque ee pegarmoe, por exemplo, uma cana ipe raqww~mc com valor

venal de 1000 MN ela tinha um desconto de 400 zd TIMM, certo, Isco

eiatificava que ela pagava sobre 600 o uma que tinha 2 mil também:

tinha o desconto de 400 e pagava Dobre 1.600 e ee a gente for fazer

um diferencial, logicamente, o desconto vai ger menor agora para a ces

que tem um valor menor também:e Quer dizer, quem pagava mil, pagava

600, vai ter um aumento de 30 e patim:: por cento; quem Pagava 20001

que pagava 1.600 e agora vai paria. 2000, vai ter um aumento de 25%.

MItão, é nesse eentido que eu acho que a propoirta da Prefeitura é

regreesiva, ela penaliza quem tem menor renda, quem tom o menor pedrao.

de residência. nava Segundo, eão eeece nãmeroe que goetaria que o

eenhor confirekteoe.

Uma outra questão 6 a eeguinte: dados da Secretaria

que recebemos aqui na ertrnrEt faziam una projeção até setembro no sen-

tido de que a arrecadaçrto de 12TU, mete ano de 94, .ia ser de 296 ma

milh5en de reale. Queria que o senhor confinai:soe ermo mainero. E ee a

Proingo Para 95 45 de 434 milh3ee, portanto, vai ter um =mut° de

$ 46,6,

SR a 	 -2_11a sermo ma tt 
Cor). 0597
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ttairtuado Comànnanaa 6.0-124,-944

FOLHA

Folha n.'  $-0  de proa

d ç; ‘?

O funcionário

CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

-TAQUIGRAFIA-

sq, muni GUEDE$ (PT) ró IPTU. Gostaria que o

oenhor informou o oeguintet quentot3 dome 46,62g que vão aumentar,

que d& cerca de 138 milhgee de reale, quanto vai ser pelo fim da 1.

gongo e quanto vai ger, °e o nenhOr tem condiggeaí de informar, pe-

lo reeadaetramento x reavaliacãest De a Secretaria tom eondiggee de

informar nome ntido.

male uma quentão, fia alguma projeOen aqui, alva-

mau emblema da Planta . Genirlea de Valores e vim, por exemplo, que a

Av. Faria Lima vai ter uma queda de 0,050 do valor da Planta Genérica

de Valores, o 2, e é ma regigo euper valorizada, inclusive com Ge-

can novelo obras. Por que caiu o valor que é ba goado na Planta Genérica

th Valerei ? A própria Av. Paulinta, que è a região maio valorizada da

Cidade, segmlo dadoe que temo aqui, caiu 0,1554 nM chega a um por

cento, mae houve zuoi queda no valor do IPTII pesa eseafflpemenemer~um
demerfflemeireresimemememefflelelP

coo. 0597
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FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

dalva

,Folha n.` .45=Y

o funciono
CONT. APARTE

~anota %lima

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

6.11.9*

ORADOR

(.e.) casa ano do 95. Em oOmpensagão, por exemplo, tem ruas na som
•

na Leste como a Sumi= de Me10¡ tiverem o aumento de 5400%. A

Preltee G imarãee teve um aumento de 53,40%. Eu mmmx me; estou pega

do alguns exemplou, p existem regi3es valorisadse onde houve ate

uma diminuição da taxação de IPTU para 95, em regiãoe mais distantes

onde o metro quadrado, menor mais houve um aumento muito Maior

do ponto de vinte real, 0 Sr * tem condiçãoe de mo informar que 10i

O critÁrio em relação eseesanandumodbuunavocaumentos desses rem

Ido
giBes. Eu tenho outras aquilatem:4 o oaso poderia posteriormente t

Ia;. essa mitinniiisx diminuição em outras regaes diatvalorisada

Ir enquanto ; • 9641

815L3.1.~..12.....1.~.2~zétOENTE	 aio MS

ouvimos o questionanento dos Sra. Vereadores4 NÁs temos twablm aqui

o Br. Manoel Igen Sig Raiai que rim Á da Sociedade Anises da Vila

Saleta, mas eu acho que o Sr. SecreOrio deveria se ater as reepos..

tas dos Srs. Vereadores, em seguida daremos a oportunidade aos lirsol

O aR, SECRETARIO Vou ementar prime

melro a questão da progreegividade que me perece ser comum em saibos

CO0.0597



Folha n.' ça, do proc,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n

- TAQUIGRAFIA -	 o fun-cionário '

DATASESSÃORODIZIO FOLHA

2 dalva,

TAQUIGRAFO

'adie:teia &blies 06.11•94

ORADOR CONT. APARTE

os interapoutores. Pára que todos tenham presente o que ocorreu

em passado recente, eu fiz um pequeno levantamento aqui do que ocOrÁ

reu nos anos 90, para cá. Em 90, a Prefeitura adotou procrmeaivida‘

de oca aliquotas variadas de 0. 2 a 14, Para 0 Pgedial4 De 0,4

Fea e 9% Pare o territorial, EPta0 ela atualizou a planta comeriam

de ~Em valores, Em 91, essa progressividade para o predial

roi de 00 a 1%. Tombem atualizou a planta sagrioa, Em 92, qUand0

veio* liminar contra a erea progreasividade, ela foi de 0,2 a 2, , ,

do predial, • de 0,79%89% parnoterritoriale Menne moantoajust

ça, entendeu quo no era %Aluda essa progressivIdede, ~vez

que era mma materia ainda de interpletaqao da ordem constitucional,

e estabeloeu aliquota ablua para todos os laveis am 	 A Part •

de 93, ando, a Prefeitura adotam a etiqueta de 0,6, que permaneee

94. • em 99 na nossa proposta Especificamente Rendeu junte ao 00*

dicigrio, para a calaça° *ene meteria,. lemmexafeedmmdER a PrOoUradori

Geral do muniapio, ela vem acompanhando asse assunto de perto. e

O inteirasse da Secretaria das 7-ian9ue g particular,. ~une ngb tem

Mos a ver na realidade,. na eventualidade de um julgamento temortivol

n o foi por outro lado instruída nenhuma outra a0, na sentido a8

COO. 0597
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,

I -
O fiuncionária_ Or.4CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO (FOLHA 1	 TAQUIGRAFO
ORADOR CONT. APARTE

1;1 daiya I ÁvaitRilainAkharm

k-r 111-44.45

agilizar ou de provocar una doado do Judiciário es relaqío sesse

assunto. ele permanece no aguardo da deolado doa dosenbargadoree

mangnmex e a gente espera. ~pre para o final do mordei., no ca

seria esse •iodo agOrm se tivesse Uma soluço de torna deentuale

mente se intrOduzir, essa mostro da progneaeleidade * Enth mãe

ponhamos por parte do Executivo, eíbora.do tenha sido feita nsnha

m490 especifica, agia judicial, quero dizer, de amepanhanento de

annunonitorauento nío foi feita nenhuma nova aqío Judicial com rem,

laqío e iss4 Agora, quanto ao conceito em si da progressividade4

tinto e expos140 do NObro Vereador Arnaldo Madeira, como palon

Quede*, podem levar a imprimia* de que a etiquete Calca. de 01.6 ela

pio orado una relaqío com a capotando oontribu*Iva dOs cidadós

conformo provisto na Wpria constituiçai* Vamos reoapitualr

negulum aliquota de 0.6. Miada sobre um valor venal a bone do

oillouló de imponto, que fr UM peroentual do valor de ~MIO. O proa

prietário, tia emeeseertamleMte UmmiÉeladiO de venda. entre O **Uh&

vel e a Ince sue rende. Eru vou te considerar.- efetivamente, aqueles

iossos de pó imana. qUe por uniii do ou outra. Infortuito da vida. os ••

bebreeerem* fias de Uma maneira geral os valores das propriedade*

CÓD. 0597
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n

OR 	 C.OP1T,APART

AuditInela lOblica

SESSÃO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

¡

RODÍZIO FOLHA	 TAQUIGRAFO

B9 4 dalva 6.11.94

de cálculo do IPTU, una relego cos a capacidade contributiva

da indivíduo. Uma mando, no Merumbi, paga valores substancialmente

maior, do que um apartamento da ala gue media, O que ne coloca orei*

tivanente na questU de progreseividade, que a nodida em que o

lor do imável se eleve a liquota deixe de ficar mattax na Idninhaqnx

vizinhança de 0,6 e começa a crescer proporcionalmente ao valor do

inOvel, Enata nateha ti; preVidita, como eu galei, na Oonstituiçi0

IP= para atapetam aquelas propriedades de uno social, mat;ria

regulanentar4 Eu acredito sim, que case aesunto deva ser reexanina

do pela Prefeitura. Agora, conforme eu expus aqui, o grandeerrO da

situaçio foi levada pela amaciado em geo aumentar, acelaradanente

ensaia aliquOtas, progressivas, temos aqui, e; para rememorar* em 91

era de 0,8 a 1,60, quando chaga em 92, vai etá

COO. 0597
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cionário

EtO

RODIZIO FOLHA

3.. norg,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

6,12,94

DATA ORADOR

Folha
n.'
o fun

CONT. APARTE

2#4. rua% 0go morit foi um exagero na aplies;go doeu emelt* toe

Urrou =a rasga eontritria da populaglo eon medidas :adietais, lexiste

emegre.	 eter guelra quer aio ea rua reporto a segada parte da pergunta

do Vereador ~do Madeira tal lizaiie de carga tribatirla sopertvel

esee limite para o panlietauao Mo pode ser nitrem:medo. ~o leribrar

seguInts# Independente do Irtli O aliado paga Ouso 32 # Mo pega 50 e

tantoe tributos que todo atiladao 4 obrigado a contribtdr# no cano

fico da Cidade d.e ao Pealo, leso muito laportente 1/4 da Srmaitaigto

dos *Untos ~é veta datai todo eme recorde 'batido depois da mi

do plano Ma1 e de erreeadaglo de tributos federaie a maior parte vexa

cidade de dio Paulo, metade voem do Zetato do do Paulo e alertada yen da

cidade de do Pulo! Entro, o ~latem 4iit, onerado niksepor tri.

aluniatrals mais por tribotoa ~raiei estaduais, O pior de tudo et que

nao retorna ik cidade denega 2% de erreeadaelo d(i• tribotoe federai

e toe boje ~reemita coisa do tua bilha° e e= mil reais poi o nas# elo

torna absolutamente nada astro& do fundo de partia:baça° de muniterMe

ateavas de inwestinentos do gov=20 fkaderal na eideda# Xota% ai 41 goe

~adia sente Go a carga tibut&'iasst4 pegada, perca, MO 40 IPTO#

nas toda essa eltda de impostos. Quanto ao valor da 9:G de 357 lenigke

fiertat	 O UltraPelleade por easa riroà•eio do 05 # de 434 atilliNes # epe



DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTERODIZIO

B9

FOLHA

4

Folha n.  5 -  do pro
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO	 1n 9(/ de iYf

- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário	 • 

TAQUIGRAFO

dalva Audi;neia Sbliea 6.1:1.94 1

de *tabelai* do IPTU * uma relação com a capacidade contribuiiva

da indivíduo* Uma mansão * no Heiruábi * paga valores eUhstancialmante

maior * do que um apartamento da classe media * O que se coloca Cedi.

tivamente na questão da progressividade * 4 que a medida em que o va

ler do imOvel se eleve a liquota deixe de ficar matax na xixi:kg:8x

vizinhança do 04 e coma a crescer proporcionalmente ao valor do

intive4 Essa INUMA previtta * como eu Ralei * na Cenatituição

~para ~mim= aquelas propriedades de uno social * matIria não

regulamentar* Eu acredito sim * que esse assunto deva ser reexaminam

do pela Prefeitura. Agera * conforme eu expus aqui. grandeerre da

situação foi levada pela ansiedade em se aumentar * aceleradamente

essas aliquotass progressivas, temos aqui, s; para rememerark em 91

era de 048 e MO* quando chega ma 92s vai ate

COM M97



alail"Eingialltag~ "Int" aoar. seeretfrio

retpender, qummos regietrar a premes aTereaderea game Pires,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n	 d
- TAQUIGRAFIA -	

Folha n;i7_._.e_do p

o -f-u.ncionário

RO~ TAQUIGRAFOFOLHA

'tt3310

SESSÃO DATA

anandbliea

ORADOR

6,12,94

CONT. APARTE

ro ladrar o se~, ma 92, ad nao toi 600 znillifse te ~o parque

ocorreu sana Usinar, poma a pripeata da adiainistragae anterior era

para qoa ao atenioe para 600 ~e a exTeeadaçlo no ano de 92414 zoa

dado na expoeigao do Vereador Odilon ca. precisa aer eüelareetdo ele

ge ia previa* de artneadagiqo do zero. eu 949 J da ordtd do 297 MilMee

14 info~o	 ~ente, *IN valer eati eatinaM Mit hoje

em asna do 304 milidlea. TíZo devo ser comparada o 'ater da em/sedai%)

aittd.ta de 94, eoza a ~DUM pr~a para 95, no ~tido de.-

legar Tata o pereenteat de ~et% do h:poete, que Mv& nowookiatente

da eengstraollo do langanantoa para o metas infra em perfeito eenaide~,

Mai no iate% da expedito wto o ane de 94, a arreendailib de 94 foi

partiedarneato &temida polla diaineigile da ~keine e valo In*

grame de ~ia, produto deoaa rognlari~ previstta na legiataao

~taipa remate, ~o ittgatto ao minero é 4.

2iinu•Aragamadaita	 s Pargunta, pela ~dum

xfflm rateiro da 434 senhas que O aarther ~til 11~2 de rseeita para

• aro come% o os, rei tirado eu tema de taxa de . inadiaplenata prom

'viste t

COO. 0597
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- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário

••••

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOIUNICIPAL DE SÃO PAULO

DATA ORADOR

•toei Ui% e ateara° Tripoli,

-y--- - -	 - aw•irJo oonaidertanoe

taxa de inadimplinoia reduzida co oonpeneada o* pagamentos atrattalcia

tritratoe nu !taoca de impacto prediai a tarritorials Aí vou adicionar

outras infmagSea pé-Minute% A pergunta que 03 cepo, ide depola *Ou

volter a ohm ponto era o ubero de laergliee ~riam) et 94 c o nitrem

de lairagike rawevietao para 95, O dado que pouco dar oorreapond,e extooft

ragtto de URI eadastro de ixadvele do Irdolo do ano ve a%) foi objeto de

toteiadnal1aa4o. Na oportunidade da elaboração dome projeto tetnriroon

ira oadaatro irzobi~ To foi toado cora elemento de encalo poro a

itropOsto• Verifieexoo que eu toma de 350 ni1 inéveia perderiam a ikarbw

ggo co emeiderado ease eadaattro do ano do 944 Mantem /ao eme • • •• •

da' 94 *atei sondo atentado porque Independente da revido da PTY Bem

orataria datt Pintagaa virdtzna do axo paboado pfta ett ocres da 400

tabela. foram viaite.e feitaa par iam inopetoree fincais	 -

aleigill§ffeelle~amemeamenseend~weimpo.. .

RODIZIO /FOLHA

:org.

TAQUIGRAFO

aadspiblioa

SESSÃO

642,94 I

CONT. APARTE
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ptuvand,

SESSÃOTAQUIGRAFO CONT. APARTE

3311

RODIZIO LHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR

642.94

DATA

com a finalidade de comparar os dados cadastrais com que de fato se

vez-Ciam	 no linhol * flato aoontooeu, como ora de es esperar,

aumento de itren conitruida, o (lidada* construiu uma garagem, o Cidadão

fon ta segundo pavimento, um terceiro pavimento, isso corresponde a

lançamentos adicionais, a impostos adicionai* e a todo um reeadastra...

mento daqtiolo Wire). * Isso altera substanoialmante case perfil de

cadastro considerado nesses 350.000 citados anteriormente. Ai& digno

a regularicação voituttAria esti produzindo uma atualização em cerca de

90,000 tutvois. Estame reei/montando todo cadastro tzolillario. 1690

a de ser conclui.% atí o final deste mie, de tonna a omitir a oraisoIo'

das notificasNe em base jL atualizadas levando en conta a attmlisa4ão

do cadastroi . objeto das visitas ta loco da Secretaria de Finança* e

auto laçamento, produto doara regulairzação. roza essas 2 pettetbiLt..

de aumento da arrecitdalão eez função da regolarizaçtto de talhei.,

ração de cadastro, oonelderamos, at volto questão da inadtazdincia,

• ooneidoremos que &Ales de ~inala toem oempeeado por ceee

emento da arrecadação, preduto do redadastemente, ismi case lançamento

dos 434 estar labutido um tndico do inadimplencia que (I compensado por

um aumento na arricadago, produto desses fatores que citei.

p 1s uktyggc; (Jornal da Tarde) Queria que o genitor
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de • /e
do

t I

a nantl 6-4244 mawdoio

repetiam, O nímerz of 400,000 o de vielta.	reeldenciaa?

É 400.000 vierittla• Temos
'ffisA

específicas do que aeonteoeu na &roa da Av. Paulista e algumas

mas da sena leste, Véni fazer uma explica9go geral do oritirto d*

atualisa9ao POn depois o diretor da thea que í o Sergio Chlarelli

o Reinaldo sanita que se encarregarem basicamente da revido em de 	 .6

poderao das ao lititnaageee precisas. A reriero da Tal' leva em conta

a avaliaçgo de masa% ou geia, estabelecemos orit4rioe de oreden ge

que Garito aplicados indistintamente a todo cadastro de ladvel. Quais

ao esmoí critirion? Primeiro a definlçao de flores padzito dd Oonnt

ggo, Ocmo í dito da lei existea eivarmos padikres de oonetruqao, desde

o menoratí o maior, 1~ variando noa escala de A a P. Para cada ina

desses padreei, quer naja cada ou apartamento, í ird definido ma valor

de construlgo vtilor ene, que vai ser aplicado unitariamente 11 ires

conste:Ma. O usando i o valor do st terreno que tf funga° da loceald.

raça° e da inftzmaçZo que nos tranamitida pelo mercado istibintrio

g feito uca acompanbamentO de coqprtts e vendas na Cidade e 4 lançado

esae valor em funga° do que o mercado Imobildrio apropriou para cada

mia das rega*s da cidade, *o 4 um trabalho aztitrír4.9, pelo centrttri•

4 feito mediante consultas que demoram maces* E moa consulta pura o
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iptg

ano de 93 foi acon,panhada por repreeentante da clsara que se fez

presente ma dada uma das reuni%) do as contenho ~taipal imobilifiri , 4

Esse conselho 4 consultivo e d lb/nado por representantes do !Morris

do Comi0 do liame e setores diversos da Cidade e que °pingo sobre

esses ~troo de averiggo, ou seja o que seii aplicado por lex

%Ladeia° de eonstruggo e o que seer aplicado por metro quadrado de

terreno. Definidos usei 2 paztmetroe principais * eles mio jogados

no cadaste) • miado no computador. E esse resultado por propriedade

aio 2450.000 ladveis aproximadamente que ~piem o cadastro. . ••,.

sido o relatirio • 4 limado ã apreciaggo desce conselho muniolpal.

feitos ainda alguns manetas pontuais. Citei. alguns exempboe em que

esses ajustes ao fixar= neoesairlos e que fbrom feitos poeterio~te

a essa avallagto de massa. Como toda avaiaçgo de magoa ela efetd

euteita a erros, Eles entretanto aio mininizadoe porque trabalhamos

coa seca marga*. de soprança de que o valor Yereil tique na =faia de

60$ do valor de mercado. MOMO havendo uma twaliago pana mala na

2~1% preço de mercado, jamais o valor venal estaria ultrapaefeando e

valor do mareado * Eapoottioatmente ca raa9go tires. da ~teta • •

pediria ao santin ee pudesse dar a taro:mateira°.

Liaffinffigia~ o que acontece 40 seguintes



o funcionário

ORADOR	 C
-

Folha n.' 	

n. • 	 1(.1 	dri,t

ao pr.

ine.Á
CONT. APARTERODÍZIO

B12

FOLHA

1 filA

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Aud.Pab.

SESSÃO

642.94

DATA

Rotundo Santi~ é o aesester.

O siti MIM 0~5 .0 O tambor aproxime do miorod.

fone. Diga o seu nome. por ~oro

O o% IrEMAIZO SANTINHO ~Sou da Pi•efeltura do Maio

pio de são Paulo. O que montou* è o segainte embora . a gente faça a

visão da Cidade toda, h& regitlee que Is estilo maio prèximae do valor de

merendo. A Avenida ~neta. Avoisrla Lima. a Luis Carlos Berrini. Já

arem avenidas que ot estavam raie pAltinas do meroado. Por isso que st

alo forrarem =mento. O senhor tem o aumento em '01/49 na verdade os aumea.•

toe. quando nas trabalhem% Ma proclame tiwabalhor oom on indicies do

~reata. o. Dita% nde trabalhe para atualiza* das nonas montra%

em dólar. Houve o aumento medi& em Miar. Me COZO houve inflagno da

MN ela pode ter tido uma pequena redufAo coxo o einhor mamem dates..

ton. A .Av•Paulletag, a Bertini, elas estavam mala altos os valore& Elas

Urrem estar cai torno do 3.500 dólares, 3.450 no valor da Av•Paulieta.

Quando o eenhor feia, por exemplo para a Zona Leste, o senhor vai enoorbi

trer veã.crree na media de 60 a a) alam. Ereta% o senhor vé que há uma

diferenqa sabotensial entre os valore* da Penne* e outra regi% da

Cidade. Quer dizer, as regittee que estão mia defasadas, real:tinte rogo

sofrer mala aumento ndependente de ser de maior ou menor padrea. O que

a «eito persegue ã fanar ema (ittak tMOINIt as ficiftreli ceei pré~te de inta 
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•

•

mesma média em re1e.980 ao mercado*

......1...A.,....OSRARNALDDEABRECIMADEIRA 4. EU fie umn. ~gano.

ta que talvez; o Sr. SEoretário não tenha entendido ou tenha paneado de--

pereebido• É Orespeito do efeito da redução doe imérita que vão terdes-

conto do IPTU4 Oumeja o deeponto no ano panado, era estabelecido indis,

temente para todona os teimei% Neste ano a Prefeitura no projeto prop8

una limitação quanto a 90 metros quadrados de metros oonetruidos, im&vei

de padrão A9M14e O. Ratão, a pergunta que eu jã havia formulado é sobre

esse efeito sobre os im(Svás com ~a demeonto4 A nossa estimativa nobre

idivele que paginaria:mann* ter demento is da ordem de 70.000 iméveis4

lias ima estimativa feita embace doe dados que poseuimos e gostaria.

moe de inibir da intbrmação oficial da AdminietraçãO sobre, paras ficar

tom claro, número de im6vela que ainda veta ter denoonto e n4maro de im6-

veie que definitivamente nesta proposta ficam ean o deecobto * que t

no ano ~gado eme beneficio.

O SR. 	 Sérgio, voes tem cena Infb .-

98o? Námaro de desconto%

O SR4	 - O Diretor de Rendas Imobiliá-

rias, por ~or.

0 San SÉRGIO =I 44 Diretora* Departamento da

Renda. nobiliária". Conforme o De. Gelem	 oomentou, o processo de In.



R01)

1312

FOLHA

3

ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÀO

6.12.94

' Folha n. 	 Li 	do proc.

n.' _04
I o funcionario

CONT. APARTETAQUIGRAFO

Aud.Pubi.

DATA

troduglio de informageee no eadaetro ainda está em andamento. Então rei

mente vai haver uma redeçacime oontinua difiail de danas uma 'reei"

-abeguta de quanto vai ser a redigião.

O SR. 	 Veja Vereadora

de temo* aqui algemas inforeagees pontuais de iráveis qte est~ suk.•

jeitos a ieengão e que acharão de ter este deeoonto ou leen& eu 95.

Unicamente 'para avaliar eventual tapeto entre o chntribuinte de ara p

da de isenção ou 'encanto. Date% há virias exemplos aqui, eu deetae0

•que e um ~temente na kaa Reaberto Prira que no mio anterior é um

apartamento que ee enquadra na seguinte categoriat ele tem de ires to.

tal Cerca de 275 estros e oonetruida cerca de 103 metros. Do.tão ele fie

fora dos ~metro* doe 90 metros eetabelecidoe na legielagão. Este

apertetmento no ano enterihr ele pegava um IPTI7 de 40 reais. Neste mio

pagar& o nom de 111 reais. Então, 4 o cano que foi reretidamente falado

na imprenea de um aumento de 171%. Acontece que 111 reais eão 11 reais

por age de prestação. E perta um laSvel desse padrão, ohjo valor venal

Gata em tomo de 218.000 reale ou teja.deve grelar com valor de mercam

•do de 27 ou 28.000 reate, um proprietério demo iraSvel, efetivamente

tem condigam" de pegar 11 reais por mãe de iPTtl.lite é o ponto. Agora,

a informagão ecrã repassada á Okaara rhatioipal, preoleamente o número

de im6veie que  deixarão do ter descontou. Imo, eu jã falei e o Dr• 
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4 ANA Aud.Pub. 642.94

Sinsgio que cot& diariamente rodando o eintems. •nao tem precise:rente para

forneoer preoiencente aoe Vereadores. Zaa a Seita Vai inforrUk %troai

mentes

O pit. AMIE OIIMEXE8 —Vereador Arnaldo de Abreu leta}.

deira.

O SR. ptRALDO DE ABREU ~IRA — Eu queria inal

muito nesse ponto. na importa/mia de tornecer sena informa* porque o

dado que tinimos do ano, pateado era de que havia ha Cidade cerca de

700.000 ãdveia com deeoontoe. 770.000 imSvela mala preeleamente• E ne

aos critirios praticamente desapareceriam os imSveis com de:monto a

tilada seria muito pequena, atiço. eaaa 4 uma inforra4rto eubettaitiva

porque o que catarina oonetatendorque os idivete que iro ter ~toa

poroentuaia maiores, tbra os de leenggo. são (=temente os tagveia que

perdem os deaeontos porque o efeito da retirada do desconto 4a1 provo

um aoréaoimo muito maior do desoonto• E pelo noimoa cálculos

Côo. 0597
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"IIIPIN11~11 ~ IIIIIINMeemmaermili~ que eu rep

to, nogs não temos aqui, infelizmente, na l! Maar% o cadastro da, PR

DAM, então n68 trabalhamoa sempre com aupoeig3e8, e pela nossa supo

gão aqui, pela estimativa que fizemos, essa redução do desconte iria

representar= acrlscimo de arrecadação da ordem de 54 milhães de

reale.

	

0 SR. 	 A nossa avaliagão 4 ua

pouco diferente masa

•	 • Laukzemajzzusima, Pois! 6, veja, eu

não estou com segurança nessa Informagao porque, ~imo nàs estamos

	

trabalhando coa dados 	 infelizmente a Secretaria manda inforanties

prodriaa para ntSe• então eu quero...

	

O SR, 	 Nao, eco eu lhe

expliquei, Vereador, o cadastro 6 o cadastro não atualizado, 	 .

9...a..ANW_PB MW1 PLIngait - "19 4, la CU" •

insietir, porque na medida em que a Prefeitura est& propondo o fim de -
CÓD. 0597
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21 Roma 1

até cumprimento V.Exa. por isco ti-c-ho que as irregalaridadea

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

ORADOR CONT. APARTE

amontoo ela tem que fornecer eeea informag go, quer dizer, qual é o

EME impacto do efeito da retirada do desconto sobre o aumento dna
daquele

magna tributária* Ri parto BIS princípio que V•Pata* colocou atol, ou

peja, o cidalao b:rasileiro, o cidadão paulistano, paga ta detenitina-.

da carga teibut&ria, T3, IPI, etc, *te, 1.tuito bem, como de

mos aumentando o IPTU n6a eutazioo aumentando a carga tributgria para

enes contribuinte, a{ entra o problema da capacidade contributiva do

eidadio, que V,Ilma4, colocou bem não não 1321 estame diante de tem

toma tribut4ria nacional, nés estame diante de uri tributo que da

estamos tater~o a possibilidade de ter mi acrésedmoe 'rata° sena

laforrnagio é substantiva, u Quer dizer, indepenzlente deese fato que

V.Paa. colocou, ou soja, do recadaatramento, do efeito da te-àtia,

etc, para ima mais imévele entrou TIO sinuca, e taco é mgm positivo,

que exista na Cidade ea termoe de registro, isso importante que a

Prefeitura romper% mas U independente desse fato hoi um dado que

o seguinte, no ano passado havia um certo 1,02.12810 de ice/veie que ti.

nabm desconto, uma mamem as intresie que tinham desconto, muito basto

eneen idvoin, no preccimo• ano, lago ficar Dera o desconto, mitn bem,

o iernimo de Wormagão que de precisos ter a que define 4. acesa 
CGD. 0597
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AudàlNiblicaNorma

•

mansa de intrveis, quanto gerà o aumento de Imposto para casa magma de

1 L'	 InSveis, poritte nSe trabalhamos como ? Com, digemos, exemplos poa.

e com mia ateio de, diga:moa, de eetimativan e elmulagaen em e

ma deasee II dados gen4ricon que a gente vai obtendo a cada ano. Então

o n&aero ao qual chegeztoe cevei 54 milhaes de reale, Uno temos se.

guranga do minero pozque 1~1 trabalhaeoe 2= doem forma oomo

faleil

Pu reputo Importante que V‘Exa4 infolmanse moeu ef

toa todos Dobre o IPTCI para a Camara Rantoipal do São Paul% Mit p

a /toesa reflexão e podar de decisão

0L	
L	

como eu ~liguei,

todoe eme° efeitoe união precisamente informadoe na medida tel que

Me tenho:moo atualizado esse oadnetro• Qualquer izzforme.grão que coda

dada agora ser ~atualizada,	 informação que aorta bancada wi

cadastro do início do ano de ala 94, que est& eendo atuallmadoé Rasa

infensa* 6 importante, sag repaginada t Céhara Municipal era cata-..

cimo ~aço do tempo, tão logo n6o tenham conolubo cone promana.

mento*

• r11.4.! Iluito betu Não vamo pascer a pelai.

•

vila h Dona Imã Írtlighp do MoWnento Voto &cociente*
CÓD. 0597
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ORADOR

:)..a..nairelea Baraffidirt. Sr. Secreterio. Man

da mona, Presidente, nón, do Licrviment,o Voto Coneciento, o senhor jó

non conhece, a gente jó VC112 aoompan2iando a alo= tomo o trabalho, e

a primeira coleta que eu ~orla de dizer, e reiterar, b quo o I!

to Voto Como:dente acredita o decide o pasmo:ato de imposto% oe

poeto° davam eor inetnzmento do justiça social, e a juetiga dar tia

tomento letalitÈrio a todo% doutro da ótica e doe prooeitos da lei.

E nbal aqui, quoraaoe questionar a forma do arrootvlação, porque Me

acharam que 6 inigSalitória e enti-étioa. Primeiro, iniethaitirtria p

que neni 1E~ naollNacherion que lave em conta a capacidade contribuo.

tiva real do contribuinte, a relnão contribuinte o a coisa quo est&

eendo taxada 42160. 	rea3nento levada cra conta. E ó Er/tio-ótica porquo

todas, an regras °ao sempre inrrtÉzvoie, Soo/Notório. Todo ano é uma

ba de 'surpresa% nós nunca eabaaos o que vai acontecer com tempo hit.

bil para que nos prepararão para o pammento deeee tributo, por nate

•que gente haja.

E outra °Ceai eu quero lhe perguntar - nós eetamon

=e plano de, polo menos, manter a inflação baixa, o eerlhor concorda

que em na taxmonto do tributo o atalhor est& proesionando esse plano?

orlo. ~tema. 
CÓD. 0597
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Mama iattuatuiesz 0642,9451113

Mito bem. Cora rola* à quentão

da capacidade contributiva do cidadão ea volto a reportar o fgegtarItOt

a base do chola° do conbraçut do IPTEJ o valor do im6vol; o valor

•
.41e. iladvel 'ó indicativo da ronda do °ida 'dão; lego não novidade,

Ae6! estabelecido no °Migo Tribut&rio Nacional, leso tem um respalde

conatituaional 113.dieteutivel. nritrte uma relação, eta, entre a cai)

~ME= contribativa do cidadão e o que ele mu de mu.

Quanto ‘a alteragaoa de regra, non &Caos tuloe, LOBO

etiio é privilégio douta Aihnixtietrallão. 3Ru citei aqui o que °corroa a

pertir doa anon 90, e6 am temos do vwlação do allquotne de progres.

olvidado, no &bit* da Adminiotração Federal, ao alteraçãee no eitrt

tiocal, no alotam tributtrio, no de 3211110r intitneittilae, maiôs vai

dado,

11:=131-1I

fefilrit~~1~~0~.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL Ftilh_a_n:i

-TAQUIGRAFIA- o funcionário

do prtjs

	 do

e nem por inso eão aóticas. Eete ano de 94 ocorreu ate um fato imanita.

do da criação do Irrr no próprio exeroicio. Enfim, mietemos uma neceesi-

dade permanente de ajuntar, de aperfeiçoar toda politica tributária, to.

doê o eietema tributário, tanto na eefera municipal, estadual e federal

O 'MU adere altoe e taixoe nos últimos anon e baeicamente no que diz

respeito a nossa Administração, emas alteraçãee no ano de 94, 95 cão

gaitado de equivocou ocorridos anteriormente. Quero lembrar que no

ano de 93 foi eetabelecido uma bane de eáloulo da ordem de 30° C. A Admini

tração então, neese processo que deeerevemos aqui de atualizar valores,

plantas genérioas de valore° oorrigia monetariamente o valor do inOvel

R oonoluiu que caberia um demento de 3Crg. attão, indineriminadamente

leu um deeconto de )D.", na bane de calculo do imposto. Só para recuperar

ente deeconto indevido que foi dado no ate ano eera neoeneário um aumento

le 40IÇ.Então, ee tem hoje, na realidade, um patamar equivalente, cozo o

Tureador Arnaldo do Abreu Madeira colocou na sua exposição, que foi no

MD de 91 ligeiramente waperier a nivel de arrecadação. Agora* eepecifi.

àamente lego á uma preocupação permanente. Se nOn constataras que um

tributo dadan ae eireunetãnoiae, dada a situação da economia ele não mais

repreeenta o objetivo que 6, não 96 de arrecadação, come fazer una juotila

risca', uma juetiça moine min temos que rever, por obrigação rever. A

ming° geral da carga tributária foi objeto de estudo da parte da Prefel.
CÓD. 0597
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cionário

tura no inicio do ano magma quando ee gogitava uma 
reviego conetit:

e quando se cogitava eomo uma das peçasfndementale essalevieo conati

nona", a reforma tributária. N6a formemoe um grupo de pesuoas espoo

~aio em reforma trilatária, direito oonetbanonal, flanam) vários tra

que foram encaminhados ao então relator Nele= Jotdm, propondo uma eé e

de altereOes no Metem tributgário racional, envolvendo ~lentamente

os interesuou do município. A reforma tributárian.M foi adianto, ae

contribulOee então diaponivole a quem se interemer por elas, na SEoree

tária do Finança% Então, no 	 nada de aetioo, anti.átioo no fato

de adevarmos uma legielaqlo tributária ao xemento da vida da moas Wei

dado. Ieeo na Matéria da economia, na hist6ria do Pais é entendido. O

IOYS que é o edbetitato do antigo impoeto wbre venélae e coneignaçeeu,

é uma evolução do tributo que era baetante antiquado. t pa palvo' que -

mos terno futuro nweeeldade ama de ~orce aperfelgoementoa. E iremos,

introduzir ecoes aperfeiçoamento% O importante á que a gooledado en

da quem eetá pagando e para onde vai o tributo arrecadado. IMO que -..e

deixar onda ves maio claro.

O SR. ARNALDO DE ABREU MADEIRA Eu queria aprovei.

ter para fazer mais algumas perguntas de eaolareolmento. V.Dxa. falou,

ee eu entendi bem, que fbram 350.000 imóveie que ficaras fora da leen.

ção, que forem redundou da íman*. na gostaria. Voltai* não informou

e

COD. 0597
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•

eeee dado e n& cei ee ele é dieponivel agora, co não ter, 417.E=Low poderá

me enviar depoie cem o resto do dados que ficou de mandara 6a partici

Pagão na receita do IPTU deste eno de 94 e aeetimativa para 95 da dl

bui* do tributo para 1m6veis reeidenciain terrenoe e im6vele não ree

denoiale. E eceoe 393.000 im&vele o que eignitioam de acréscimo na recei.

ta para a Prefeitura?

O SR. 	 Bom. o imrSvel. real.

denciel contribniu com 228.9 mllhaee de(?) 434 previsto. O no remia

oial 176.5/no capo do im&vel reeldencial o aumento em relação ao lanç

to do ano de 94 6 de 3. No caso do l itével não retdencial eme mesmo

aumento é de 234. O territorial é 21 milhaee unicamente e repreennta 339

a mais do que foi em 94. Mom, ea fiz x=ta avaliação de que eeee aumento d

27 ou 2" 27,230t do ITTO ele teria eseeguintee compon*ntest cerca do

2# 5,i porcento despe imp/emanto veria decorrente de um aumento da área

conetrulidat cerca de 2 1 9( seria uma ~unção no nivel doe deecantce.Ago

ra oe remeneecentee de ieença6 daria junto com eeee aumento da PG4 ...

não tenho oe 350.000 ma •1•

COO. 0597



TAQUIGRAFO

resina

SESSÃO

Paid•Pu•IPTU

DATA 

6,12.94 

FOLHARODíZIO

11316 1

OR ADOR COM. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

ollesee~innemeneweeriggenea exatamente o que 4 terreno, o que

inengto, 2E40 povoo produzir a informação detalhada oco oadantro.

2.2~61ELIMMEMEMI " Earma 350 alio "tou aPonne

perguntando, quer dizer, o fira dee inenggos de 350 mil Imbvele, o que

significa em termos de valor de arrecadação?

o SR*	 — É o que catou ~do, mota

compreenlido neeee percentual de 2$,g , que exclui os 2,5% da creaoimento

da grea ao:est-rd" e os 2,5% da perda, rate ou menoe, de desconto. Toe

ai tetivegi tU1S $% proporcionalmemate que seria o desconto, a nivel de

crlecliaos da isenção, eu quero dizer.

,,9radlEZLEENZEI ~oco ouvir agora o Vereador Odilon

~est primeiro,	 =sair falant o Vereador OIllon Guedes, primeiro

ouviremoe o ar. Manoel Lopes Baia, da Sociedade de Vila alote.

Latiusumaxia 4. BOtti dia Sr. Secretario, bom dia a

todos o pessoal, Vou ominar pelo IPTU que recebi ente ano de 1994, na

93 ou paguei 1¥780 cruzeiros. /Cate ano aquizg quando o Si'.•  IfaInf entrou*

me veio 97 mil cruzeiroe, quase 3.000% ou 4400 de aumento, Ea vou pe.

gar no abano° no dia 2342.94 a quantia de 146... 149.064. Isso 1 mala do

que ó dobro. Pergunto peru o penhor: ecoe ano vai ser assim terittat Por

ri - MV)	 1 Wall Paglar--30.-UM
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2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

9.,2222~ — Bom, quero esclarecer o eeenintes neste

ano especifico tinem inflaggo do 2.560%. O IPTU cole/ido e= tingtto

da Unidade Pisca do Ihmicipio, ou seja, 4 uma unidade fiscal que no

ano do 94 9 até junho, tinta correggo tilaria. A partir de junho do 94

sou a ter correggo unicamente roncai. natio, nan fazemos, e o senhor es

conpreendendo, comegonos a calcular ecoe imosto em ~doo do ano.

Elo s calculado e corrigido na data do seu pagamento uni tungEto da sua

variaggo-• Oomo quase tudo acontecia na época on que tinhemon inflação

elevada, porque existia c'orreggo tionetaria doem valor, que era repre~

sentada por este UM.

SLEJEMMUZZik Por exo=p1o, aqui na &tina pronta

gao voa pagar agora no dia noto, cota corrigir desde a data bane, dia

14.93 Eu recebi levo aqui e= rergo, quer dizer, eu paguei trio nome

atra@ c annuntaramo mit& eu acho que deveria por: recebo om janeiro

at4 uri tal dias pagou, tudo beis passou do dia teu correggo• Recebeu em

fevereiro, ata dia 20, pagou, no te= nada. ?largo, anel= por diante.

Agora ngo, eu recebo em amargo °mago a pagar do janeiro para frente e

acho que ligo 8 certo isso.

24~112 ah. Vou tilintar nevorxtnte explicar ao senhor.

uaMo o senhor recebeu O Imposto em janeiro ou en nargo, o senhor paga2

se de uma 4nica ves4w..
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regina 6.12.943B16

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.' 	 do

qt{ 	do

o funcionários

correto?
A

r•

o satatkargumuum, — Est& aqui, 149.

Leasinguja ligo, o eenhor pagou a parcela do nargo!

2.8"1"Za as Et/ AU vero a taxa Ilnicta em ri

ail canteiro% von peou, na nino, est& aqui, o eenhor podo ver!

149 mil.

.9~Egafflahn-» EU. entendi o que o senhor est& colocando,

porque em janoiro a VIM vulto, digamos ! 100 e moam) valia 1.40. 0 no..

nhor cot& colocando que at4 a data do primeiro pRgenento no deveria

ter corre" 4 teto?

ajagraMagena... to Quando o eenhor recebem

9.210~9~ Eu clero explicar ao ~or o /3~u

man pala arde tentee em 94 infla" nos ti' en 'mineiros rene, de 100;11,

eignificeria que trinetos pente? com ergo procodinento metade da erreo.

nntSo a rego da correçgo foi a infla" °legada. isso ~pala

co ! na realidade! na medida =que estamoe com a inflo em 2, 3g o

cnn perspectiva de ela ficara saro, Ecoe fator que . o penhor coloca 4

coneequancia dente Mil proceceo inflacienfrio. ~ando a infla/go anã

cepa tortura paru o ~9 acnbou n tortura pnra todos n8o, a da

rriegao ntonetarta que t;re consequtnele da inflapffo ! ngo 4 ato dinowiela

o da Profeittkraip



FOLHA COM'. APARTEORADORDATAn IODIZIO 1AOUIGFIAFO SESSÃO

4B16 IPTUregue 6.12,94

Volha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOw.------q-q-

-TAQUIGRAFIA-

t:o

9.2ançalaannt, Goetaria do falar ao eenhor, com

todo reepoito e oonelderaçÃo, pelo tenor do Dona, não quero °rendar nin.

Mn lel mda, Variou dizer que 77 mil CrttS023,013 em reale Geriam 27 real
•
seeizZo o c&lculo quo mo fizerem, essa procrtngtio vai paenar para 260

roais o ano que vem agOrflo i'VIII aqui in olhztra é tin anaceaor do um Ve

reador fez um açouto o &imo que ooria mia ou nome 260 reale puxe o

ano quo vert, Nua Pala em que ao tarifa° pablican migo congeladas, 1..n.

fla9go do 2.70, 3 e *vai eumontar 20070 ou 3 00;t ao IPTti.

2.210~2 — 11o, cego edlculo /In dava °atar corto.

O	 0...gade	 Eet& aqui, foi o que mo fitem!.

•Ele ee enganou entgol

antEBEAU2 O nedior por favor papam Vi na Secretaria

que nige ~os chocar* Encaminho o ~unto ã Secretaria dna rintregne 'por

que ~ou calcular pam o eenhor, poosivelmouto'rido est& certo.

9.221iympljemitáa — Eu Cai 14 falei em o fte.

no 24§ andar e ele me foz calculo de 267 =ia quo vai pagar no ano do

19954

2.21",~ Vaza. dovoil.a ~lotar uri doe amem

George ema para atender, a °emir, e fazer oe oeciarecimentoe neceeszl.

rioN

4É2EGINEE4EELBMIttws~~~m~pímrsp
C(50. 0597
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TAQUIGRAFO

alio*

ORADOR CONT. APARTE

O SR. 	 Se o senhor me permitir, Sr. Seoretg,-.	 WITUIL

rio, eu eou um leigo, eu sou um cidadão, e queria que o senhor

desse uma engasta° a reepeito desse 'PM, da qual a Prefeitura po-

(leria arrecadar muito mais do que est& arrecadando agora. Por azem,.

pio no meu cano, se for aceita a proposta que eu vou fazer como

sugestão, todos os ita6vols da capital de São Paulo Mede que este-

jam numa rua pavimentada, iluninada, com melhoramentoe pilbli0oes tem

que pagar IPTU. Que nem no meu ca ao, eu vou pagar isso daqui. Ago-

ra, o Dr. Oirineu, na Rua Jorge Augusto Neveelganha mais de 1400

Reais por dia e elepoeentado ganho 340 Reais e tenho de pagar is.

go daqui. 0 homem À isento de IPTU. A casa dele 6 com granito na

frente, aquele portãozão de alumínio fechando a garagem, e isento,

e eu tenho de pegar 250. Essas leentlee eao injustas. Então, eu pro-

poria o seguinte. Entendam bem, suma ougestão. Toda e qualquer usa"

no Mkadolpio de São Paulo que enteja numa rua pavimentada e U1~

da com melhoramentos pSblicos tiám de pagar. Exemplo, São Miguel Pau..

lista, Itaim Paulieta, 20 centavoe por metro quadro construido A

isento. Mais para oS, amaino Mataram, Ponto Rasa, enfia, 40

centavos por estro ooátreldo, Mate para otl, Penha, Vila Eaperanga,

Cangalbal Vila Matilde, 50 centavoe por atro construído. TatuapS, 
CÓD. 0597
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comefin•or{; • 6.12,9

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n •

- TAQUIGRAFIA -
o func

FOLHA CONT. APARTERODÍZIO

3" Bate, Moca. 80 centavos. Entendam bem, tç um exemplo, não

tou itlpondo. f um exemplo.

2.9.klialLeMaliala te 31 entendemos o seu ponto do

vista. Basicamente o que o senhor esg,tentando explicar 8 o saguim.

te. 'Numa situa10 onde todos pagam, todos pagam mano% É basicameni

isso o que o senhor eirt& ooTocando• Ent50 9 veja. a Prefeitura ao apl

xima. taco é sempre um objetivo maior. Quer dizer, onde todos pago

todos pegam menos e haverá °mon ge% Entao, o que a Prefeitura pro.

p3e? liSo definimos uma casa. len Uivo/ pwirzlo, ireginamsa que esse

imerral th classe data baixa seria um imSvel com at& 90 metroa (Lua&

dose seria to haSvel quo tivesse um padx4lo' de construo ddio . ou

baixo e que tivoese uri valor de mercado baixo tambk. Vamos colocar

assim oonceitualraente. DatXo. a Prefoitum imaginou quetua familia

que mobilem num idvel desce tipo, ela teria uma renda muito baix

muito pequena, insuficiente para pegar um tributo. E ao eme tribut

tosse (Obrado, elo sor ria de tal ordem baixo, cujo custo de arrecada

gaêiJ dnio aompenaaria a sua cobranoa• Vecies no limite imaginar que um

oilta, de uma cana 'humilde fosse devedor de 1 real por abo*

e

2	 alie°
TAQUÍGRAFO

COD.M97
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RODIZIO 1 FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

aliem com.fin. 0119 •

SESSÃO

6.12.94

DATA

Folha
n.
o tu

ORADOFF--- I	 CONT. APARTE

•

O SR.(	 vrtnr. 	 Não aleija Mnauto. Mas naora eu

pagar 260 .••

O SR. 04E890 103 IMO pvTA4 St sim, mas veja' Man eu quero

explicar ao senhor o seguinte. Talvez para arrecadar 1 real por at

a Prefeitura gastam mais do que um real por ate no processo de

arrecado. Entíto, existem dois componentes importantes no sou ra

cloolnio. Primeiro, correto, se todos pagassem, todos pagariam me '.

nOs., Agora, tem um outro lado. Eziete una parcela da populapIo

to humilde que deve sor mantida tx parto doeses procelas:os de arre

dagto, meto) porque se ela for convidada para pagar o custo de co-

brem& ser& superior à arrecadagZo. Entendeu?

"ao aí no ciam acabaria °G3 "

as ume e não sei o quI, cheia de ~Lao, acabaria com tudo Coo.

Cana da rua tal, nilmoro tal, 100 m2, 50 centavos por metro. Vai. p

gar 50 reais, inclusive taxa de liqpesa, tudo. Os 50 Reais que

elo pagou, est& incluí:Ws 11 na limpeza e na taxa de conservagre.

Certo? Acabaria, com todo aquele nadai% uma folha inteira do col

que ningutea entende, Unt, e no sei o quê, acabaria com tudo isso.
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DATADATA

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO n.' 19 

- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário
ORADOR

do pms
e.,19	

CONT. APARTE

Unha molhoranentos. Que pague 20 centavos por metro quadrado eono4

Citado« Uma easa de 40 !metros vai pagar 4 Reato.

,O, OR._ PRESIDMITE (Unir ~Zoa PZ3) - Erste. Pre

eia tagrudeee a partioiptn gio do Sr. Manuel e TIMM dar a palavra

agora ao Vereador Odilon Guedes.

O S_Rt.fflAgP1M	 Ett gostaria qvit ieeo no paseanse

vrlo porquo unta coleei boa para nelhorer ae finangaa da Prefeitura

e diminuiria porem quem teu l& no Dortmfbi paul untx e eu vou

pagar 260 Reate, o que é isso ai?

SLAatjza._L~ka....,LIDEtfTE Altair	 - PT3 - o Vereador

Afincado Madeira pede a palavra para eeelareeinento.

O BR. ~DO DE MOEU ?ROMA JP31)31 me 38 un enola-

rearlent(). Quais fon o chouto da veringlo do trituto do Sr. Mantel

foi a minha steseenoria. E o eidettlo dá() est& errado. O fato o ito.

&int% 118, vírloo inttvoist da riamos vtriola ~ou, htt un izag

-vel aqui de 109 rt2 riffri tftir.fflo it;! men m2. nrIntneir,n dn tributo
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n.'

o funcionário
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ROD ZIO

.11.17

FOLHA

5

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

6,12.94

DATA ORADOR CONT. APARTE

g 8$ para o ano que vem.

Vaza, sabe que hã. casos ao percentuale de aumento atg

superior a 100%. O caso dele é um caso ao coroa de 58% de aumento

deste ano para o prbizeo ano pelo efeito desconto.

9,21"E3minu

mento de 260.

Eti entendi que foi um au.

SR. ARNALDREI3 	 	 ge	 Um aumento de

5849 ele parte do toa bano e vai para cento e setenta e poucos,

Ett no me lentbro. Ele deu o valor em reais, rito o valor de ~ó

O =lento em percentual g de 5E4. E o que ndo percebemos da apito

çao do tributo para difersnten faixas de im&vele & exatamente que

os indvais de valor percentual, de valor venal menor, tecto amen

peroentuale de impostos maiores. A explioagTo aritte&tiaa 4 muito

'gateai Quer dizer, o Uivei que cetim, isento e :ao tinha isento

paga ule aumento muito maior. O ixeSval que tinha desconto e passa a

não ter desmonto paga um imposto muito maior do que aquele que j

não tinha desconto o eno passado. Entgo, oeorrerao realmente

too peroentualo Superiores a 50, 80 e ad 100%.
COO. 0597
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6
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- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

alie*

Folha	 pç
n . 	. 1 1--(	 do
o funcionário n

CONT. APARTEORADOR

De qualquer forma, o Sr. Manuel, a minha assomaria, a

AeacaeOria da Secretaria de Pinangaa podo checar on dados.

2.1.42.~WELLTIMJE 36 lembrando, Vereador. q

O aumento percentual elevado não representa necesaariamante um-•

buto elevado. Quer dizer, o aumento percentual pode ser do uma

tudo doaaa e o imponto cobrado ura valor abaoluto bastante

*reit

taxelDiaa etS quero reitoras,

Que Oh ~tentos aqui maca projeção de 69,70 real, que dentro

Mamo Se tez uma atualisaqão, vai ter ~a ai que ti tu 80-À de

lituauzação•

ed queria retomar o ouvinte. Eu fia unia pergunta p

o 9oarettirio, devote o Vereador Arnaldo Iladeira reiterou* o não

tendi. ao o so3bor chegou a responder o aeguinte• Coa o fim da ia

gão, quentO a Prefeitura 'vai ~ceder nata? Illuz com o fim da

gão fera a atualisagão da planta?



DATASESSÃORODÍZIO FOLHA

1

Folha	 pron.

n •

O funcionário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

~din. org 6.12« 911aliee

CONT. APARTEORADOR

O • EGS.a.9.9,"2" Eu repito eflui. Quer dizer',

no houve =tia de itienAN Quer ator, houve was redug go do nãno

de leanton• Essa redugão de minero do isentos exercitada adbre um

cadastro imdbildrio 010 ~viu para a emitido do imponto do 94

tatuou em cerca de 350 mil latirei@ aqueles que dá* estam pagando

que ~riem e pagar.

o sa• ODII03 GUEDES le(p1) Agora, 0 valor . o domo

de idiveie À 230 elle agora e valor,,.

2.81ILMIZERIZ22na." O valor eu coloquei acero

percentual que eu passei ainda h& poucos inetantee peta o Verea-

dor« Domo. 27. 28% de inerenentos na arrecadação, cerca de 2.5

tadvika de aumento da itrea construída. 2.5 do nemtero de ieenggee que

deixarem de existir, o eeeee 23 restante*, eu avalio que cerca de

adi $4 °eia a redugto do amontoe Temos uni umente ai dentro deeee

trés eomxponentee.

Uate,921~ajárams. 	 nata% coroa de 20 doe

434 =Mace?
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- TAQUIGRAFIA -	 o funcionário

TAQUIGRAFO

clic* com.fin•on.

SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

•

O SR. OriGS0 7403~ PIM ge Xe Não, no, 23% islo recata.

ao da atualisaggo da Planta Genárica de Valores e da redugto ao deo-

conto.

O U. ODILON ~ES (PT)	 sa mate um detalho. O litenhor

toibém deu uma informação Tm eu tinba dado, quando eu falei aqui

a ~eira vos, que o cilloulo que a Soa:cotaria tinha feito Para 94

citado 296 :Ilibam: a arreoade4go e o ~ar rolou am 307.

o Sat. Car' 4 a03-Ere0 PUTA	 AfiX 304.

S	 19...A.ZWI.E213.2	 E vai para 434. Bufão" . vai

'ter Ira aumento de coroa de 4.

Uru ~MU no imposto. se ndo tínhamos um índices de inadinalkaej

°Urrado e eme índice as inadimplbneia caiu, ee havia conoandoreepl

no caco do IPTU atd a palavra eonegador não S apropriados mac ao

havia d8vitoe atracados e canoa dibiáa Oo colocados « dia4 auras

O SR. 0,2140 it031=0 PICA a 434, At eu volto a falar.

Veroaaors que tratamos) de um tavssnto na erreeadetMe mio to trata _T

CÓD. 0597.
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SESSÀO

6.12.94

Folha n.'  g&  do pz

n	 "1  de
o "itíncionário

=Cl
CONT. APARTETAQUIGRAFO DATA

13.3.13 	 alias oom•fin.org

ORADOR

ta a arme:adaga° sem que necessariamente a gente tenha aumentado o

valor 1~o.

2int.212M"..Ms	 22 Tudo bem. Eu s6 queria então

reafireter oss essa & ia divergis:zela que n8s tivemos quando o

nb,or j& esteve aqui pela primeira vez, que por exemplo o fim da 1

para milhar°e de imervois no meu entender sigeifies aumento de

impotxto. O senhor à& Justificou da outra vos que não era e o eenhair

reitera lego. No meu entender, h& um emento de imposto porque...

O sg, OnSO Rant= plgTA Ilt Vamos recapitular' Pri.

moiro, no existe fia da isen0o, triste uma redução, a inenglo pe

nunce. Isso não é aumento de imposto " Imana 6 um beneficio que a

administracao, o Poder Ptiblico pode conceder ou no. Se cal doto

do momento O setor petblioo acha que deva conceder determinado •-• -

freio de leengaio sooledale concede. Se em determinado momento

entende que esse benefício 6 exagerado e est& acedo concedo its (1:10.•

pensas de quem no poderia mais suportar uma carga tributártase,..

outro lado, quem poderia efetivamente pagar, esse benefício co -

do 4nilo um aumento, 6 ua cesjião da bem:Ideio que 6 mi aio dís.
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o "funcionário 	

n.

RODIZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

alce com.fin: or;

SESSÃO

6.1294

DATA ORADOR CONT. APARTE

cricion6rio do Poder Ptt)lico.

aue,AUSEMEMELLULIII 278s vairce continuar discoi.

dando sobre essa questrto: 	 e6 queria alertar o que o sr•

ratou alui. Eu acho que ele colocou do =eira bastante objetiva,

que no fundo 6 a progressividade: Logicautonte que quem mora no Mtls.

~ti ou num prédio na Av:Paultta tem que pagar muito mais: Eu

que o Vereador Madeira no ideio da sua colooagão aqui, eu acho' ti

a Seersteria teria que catar pressionando o Poder Judicittrio a dar

*uma deeicão sobre essa questão porque 6 de muito interesse da ci..

de .96 uma forma de a Prefeitura arrecadar mala, porque eu Ao sou

coutna a Prefeitura arrecadar mais: Agora, nde preoleamoe fanar o

seguinte, que% teta que pagar mais 6 quem teta condig ges do pagar:

Quer dizer, os 'bancos da Av:Paulista e Tura mora no Mormabi ou

tardias tem que pagar multe mais impostos do que um cidadio" que

na periferia: Endo, ou reitero o que o Vereador Madeira colocou d

que 6 fundmaental a Secretaria ficar em cima do poder judicdrio

para que leitoa queetZo eeáa o maio rapidnacnto possivel tagada ma

beneficio da Cidade de Sáo ~alo e da Prefeitura, porque no aq

estame querendo tine a cidade reaolvik •Áiii naus pro'bloman: O'brigado.
COO. 0597
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Folha n.'  29,  do

do

o funcionário n1K

03:12. 11121s • •	 6.12

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATARODÍZIO FOLHA ORADOR

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO

94

CONT. APARTE

aias 1

Tam a ;Lavra

o Vereador Zenas Pires,

afflue¥02.173gga,"a Voce demeratioamonte dar

oportunidalo a outras pessoas, depois a .gente pode voltar ao senhorio

PK?

O gik nas priE3 (num)	 3earet8rio, 8 dever nosso

aqui da Casa procurar de fato ajudar o Prefeito e a Prefeitura*

,devtat nosso temi& esclarecer a ~tio o que 8 que da outonos

fazendo aqui. a Prefeitura e a amara de Veredlores•ITEssa qaestão

imos% o que I deixa a gente preoovoado O o que deixa a ~mi

pre00I4lada 8 que ele 8sozore discutido muito tardiamente e a soai

dade recebe as inflar:348es em eima da horas Enftto. talvez no tos

e& a quanta* do valor. 18gieo que bt aqui uma program& de Tutor

nobre im8veis que antes eutwoa isentou, que provavelmente até sej

vitrtel ema eliminapao de inana& em função
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ideldiPeráuleisilow~~~ettutain uma« 38 que a comund.

dada proles/ entizr intocada. »à acho que o 2lx113 é ~EM que atinge

toda popdgtOto da cidade de srto Paulo, todoe• g um doe tzPibuton que emo

tinge a toam. itatgo to tributo que precita per bem explicados bem ca

loeados Noemi cempenbas que o Prefeito ilaz para explicar as obra% co

feitos do peneamonto do Prefeitos que ele consiaera importante, e de

tenteai acreditemos; que tai' vea ad soja, rate essa do MO atinge o nen.

timento das ponom" leo	 p problema do valor" de pzlecienton estar

atento* para imo' o Secretariado dele preclea estar atento para" o nen.

timento da ~dado paulietana" Colocar Izeo direitinhos explicar,

faa toa ~lanha ais cheta lÉ, a asseescrria doe ~horas, explica

lemos *Menos abando tam algume diatorgeee que podexiro ser corrigidas

mas preciso flor explicado" 32 e3 lesos obrigados Sr' Sacra/Ari%

ajadaggeara do obrigado. vereador, DM i reptrta a teas

obeervagito do ar" Canoa com reina:, ao Ignoro excessivo de ~agSee

• que o cara do DM contam " Baeleamente no contido de fazer o contei-

te compreender o que	 nona* eobrado 1 por imo que as intoznagtlee

estio tettneeritae9 AI o oontri. balata poder& ver o ene  arca constrpt.

das qual o fator que atuoa nobre a cobrança de tem do limpeza. 1h2fins 
CÓD. 0597
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todos tia eiozaoliton da vitt:vau Gingo ar ao/runs dom nouricaçgro, uoncort.

do coa o Vereador de que a discuenao deveria ger min antecipada *a rola

go ao dg de janeiro, quffido efetivamente on oestin estafo geado 41~..
'buidoe, Montem que IMO parte integrante do Orgsaento, que começa a

ger dineu~ no tlitliao trinesta. int Oficera 23unic1pa1. de, por força de

lei, apregentamon cega proposta ea 30 de eeteabro dna=

temos gra dezzeibrato e gana 6 a primeira audleacia pablica que eu tara nobre

InVp Man outras enganeis* nobre o Orçamento, outaien comeram ea torno

demo ageanto foram ja realizada% Do foca que eob o ponto de vinta do

Executivo ? a gente tal ema proposta m Caga deado 30 de Detecta% E a

gente podaria, no prSidno °xereteio, talvez, telintar sign/zoa* a dimana°

a troca de laias cora o pablioo de =a forma mie antecipada, para que,

de ator a parcela da nooledade coup:~ ou entenda de fato a radio da

cabrona no ano aegglinto., Campanhas publicitarias cri relagrlo ao ~ato

tem de ser volouladai mate, pela tua natureza, rito eon gegairiga abordar

toda cerolexidade que um coraccao do tributo ombro. Aoird'OrtragSes que

ge ~neste lananaitir na Mala dto de ordem geral. Enee ano a gente vai

tentar adicionar algo mis eu termos do que6 feito eCta o tributo, para

que o ~ah empreenda poma* dto gabe para onde vai o Unhei= q=

p~o. Eufla? vai ter sane tipo de otite:1%0os ObjetIveatent*,,
acho 'aiè no pr8xiao exercia% pederbrion iniciar cone tipo do trabalho

CÓD. 0597
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com mis ~maneias Podontamos tentar com os ordloo da Imzemta, da

midiai una álválaatffio ceals"codora• Àmidia evidentemente ta) preomkpa

- com o aepobto 'abalo° do projeto, man de, do Poder Executiva, tonos a

preocupaggo de esolancer. Acho mito procedente a observaçlro do Voream

dor Zancrok

~Mn" sa Panamos a ollwra ao ar. MLroos

roto• O antaor tom alguma parasita a INIzer?(Ponsa), lige, o sector Itg.

torto, por favor,

O 311•1/05=0, — Bom dia. Soa assessor do Vereador Mario Dias,

Melo ittIO por nin por eer tora andlincia paNlien• Gostaria de sabor por

que no 	 a co~io CU:ataria, campe:nana° de créditos tributa

rios? Essa seria a rdnba cagestlio on pergunta.

ia 2~312 abe O crédito tri/ratério podo Der de Idria.s

vaternits., do tomou m divida ativa do Manicipio um valor de registro

do MO milh5ou do reais, doe Tala 700 prol de Ias. A parte de tribu-

tos Inobilarlos seria comlementar, (Fe envolvo aoSee Me mais diverrati

eall éreas, por exemplo, ten'eme invadidos, oeuados por favolaa, 30.,o

• h& eomo cobrar! Eopélios gen esti% treinitando som ~e maior de catana

9a4è A 0deptt11ettgg0 que ts eachor ee refere geria, %uno dizer, erOditos de

direito do contribuinte conta*O lar~ orrontuais Xe parece Ira pomo

eltfleti n ersuftuctio,W11~. *Aterra 02 taro rojrt 130e4theb, 

•
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PARECER
1495/94 DA ' COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE ,O,/

-,1111F

PROJETO DE LEI N2 94/94

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Viviani Ferraz, isenta do pa gamento da Taxa de Fiscalização

de Localização, Instalação e Funcionamento - TFLIF - todos os pro-

fissionais liberais e autânomos não estabelecidos, inscritos no

Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente solicitou informaçOes ao Executivo, tendo informado

os órgãos com petentes que, se im p lementado, o projeto implicaria

em renúncia de receita de 33,05% da referida taxa, significando

R$10,5 milhCies, em valores atualizados para este ms. O Próprio

Executivo ressalta a existância da Lei n2 11.051/91, que, embora

não tenha um caráter tão amplo como a propositura em pauta, já

atende ao menos em parte o que o projeto prop3e.

Diante dos ar gumentos aLuzidos, contrário é o parecer.

Sala da Comissão de F . na ças e Orçamento, em 13 de de-

zembro de 1994.

Presidente

Relator
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Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

	  97

BRENO

Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.
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